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Editorial 


Finalmente, mais uma edição do Boletim Em Órbita chega 
aos vossos computadores após uma suspensão de três 
meses. Fazer um boletim desta envergadura torna-se por 
vezes uma tarefa complicada, apesar de agradável. No 
entanto, por vezes o tempo é escasso e fo1 esta a principal 
razão que levou a este adiamento. 


O Boletim é assim retomado com a promessa de 
voltar à sua edição mensal. 


O n.º 67 do Em Órbita traz-nos uma análise do 
ano 2006 em relação aos lançamentos orbitais efectuados, 
ao mesmo tempo que surgem três artigos referentes aos 
lançamentos efectuados em Janeiro de 2007. 


Rui €. Barbosa 
Braga, 7 de Fevereiro de 2007 


O boletim Em Órbita, dedicado à Astronáutica e à Conquista do Espaço, é da autoria de Rui C. Barbosa e tem uma edição 
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Neste número colaboraram José Roberto Costa, Antonin Vitek e Manuel Montes. 
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Campanha da ANIMAL Contra as Touradas em Portugal 


Tourada, Não! Abolição! 


Conheça o Horror e a Perversão das Touradas em 
Www.Animal.org.pt. 


Seja parte da Mudança. Junte-se à ANIMAL! 


Torne-se sócia/0 da ANIMAL e apoie a organização na defesa dos direitos dos animais. Inscreva-se através de 


socios(Danimal.org.pt. 


Junte-se ao Grupo de Activismo da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para 


activismo animal-subscribe(Dyahoogroups.com. 


Para mais informações, por favor contacte a ANIMAL através do e-mail info(Danimal.org.pt ou visite o site www.animal.org.pt. 
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A NASA anunciou a tripulação para a missão STS-123 
que irá transportar o primeiro componente do módulo 
experimental japonês Kibo e o novo braço robot 
canadiano Dextre para a ISS. O astronauta Dominic L. 
Gorie irá comandar o vaivém espacial OV-105 
Endeavour cujo lançamento está previsto para 
Dezembro de 2007. O Piloto será o astronauta Gregory 
H. Johnson, enquanto que os Especialistas de Missão 
serão Richard M. Linneham, Robert L. Behnken e 
Micheal J. Foreman. O astronauta japonês Takao Doi 
também irá servir como Especialista de Missão. Este 
voo irá também transportar um novo elemento da 
tripulação permanente da ISS e trazer outro de regresso 
à Terra Os seus nomes serão divulgados 
posteriormente. 


A SpaceDev anunciou que finalizou uma série de três 
testes do seu motor híbrido para o estágio superior do 
seu programa de desenvolvimento do Streaker(TM) 
Small Launch Vehicle. Estes testes demonstraram a 
capacidade de reignição do motor e testaram a 
configuração do novo injector destinado a melhorar a 
sua performance e estabilidade. 


ASSOCIAÇÃO 
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O Conselho Estatal chmmês estabeleceu planos para o 
lançamento da segunda geração de satélites 
oceanográficos. A série de satélites Hai Yang-2, um 
componente crucial do programa espacial civil da 
China, será utilizada para recolha de dados sobre os 
ventos marítimos, circulação oceânica, e temperaturas 
da superfície dos mares. 


O INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) 
anunciou que o satélite CBERS-2B, está a ser montado, 
integrado e testado. O satélite tem sido submetido a uma 
série de testes nos últimos meses em preparação para o 
seu lançamento por um foguetão chinês. O CBERS-2B 
é composto por dois módulos, sendo um equipado com 
câmaras e o segundo módulo com toda a estrutura 
necessária para a sua manutenção, tendo também um 
painel solar para o fornecimento de energia. A data de 
lançamento do CBERS-2B será decidida em Março de 
2007. 


A principal câmara do telescópio espacial Hubble 
deixou de funcionar, apontando assim a urgência na 
reparação deste instrumento único de observação em 
órbita terrestre. A câmara deixou de funcionar devido a 
um curto-circuito que conduziu a uma falha num 
fusível. 


O primeiro satélite científico do Egipto será lançado em 
finais de 2007. O satélite EgypSat-1 será lançado por 
um foguetão Dnepr-l a partir do Cosmódromo GIK-5 
Baikonur, Cazaquistão. O Egypsat-1 irá transportar dois 
sensores para detecção remota, sendo um de 
infravermelhos e outro multiespectral. Este será o 
primeiro satélite científico do Fgipto, tendo sido 
construído pela Autoridade Nacional Egípcia para a 
Detecção Remota e Ciências Espaciais em colaboração 
com a Ucrânia. Outros dois satélites encontram-se em 
construção: o EgypSat-2 e o SaharaSat. 
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Municípios Portugueses Pró-Touradas 


Abaixo encontra a lista dos 35 municípios portugueses que compõem a Secção de Municípios com Actividade Taurina da 
Associação Nacional de Municípios Portugueses. Estes municípios apoiam e promovem activamente a organização de 
touradas e outras actividades tauromáquicas nos seus concelhos, em muitos casos usando dinheiros públicos dos municípios 
para apoiar e promover a tortura de animais sob a forma de actividades tauromáquicas e para compensarem, deste modo, a falta 
de público que pague bilhete. 


Câmara Municipal do Alandroal 
Câmara Municipal de Alcácer do Sal 
Câmara Municipal de Alcochete 
Câmara Municipal de Alijó 
Câmara Municipal de Almeirim 
Câmara Municipal de Alter do Chão 
Câmara Municipal de Angra do Heroísmo 
Câmara Municipal de Arruda dos Vinhos 
Câmara Municipal de Azambuja 
Câmara Municipal de Barrancos 
Câmara Municipal de Benavente 
Câmara Municipal de Calheta (Açores) 
Câmara Municipal do Cartaxo 
Câmara Municipal de Fronteira 
Câmara Municipal da Golegã 
Câmara Municipal de Lagoa (Algarve) 
Câmara Municipal de Lisboa 
Câmara Municipal da Moita 
Câmara Municipal de Monforte 
Câmara Municipal do Montijo 
Câmara Municipal de Moura 
Câmara Municipal de Pombal 
Câmara Municipal de Portalegre 
Câmara Municipal da Póvoa de Varzim 
Câmara Municipal de Santa Cruz da Graciosa 
Câmara Municipal de Santarém 
Câmara Municipal de Setúbal 
Câmara Municipal do Sobral de Monte Agraço 
Câmara Municipal de Tavira 
Câmara Municipal de Vagos 
Câmara Municipal de Velas 
Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 
Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha 
Câmara Municipal de Vila Nova de Poiares 


Por favor, não visite estes concelhos — não faça turismo em qualquer destes concelhos e evite o mais possível desenvolver 
qualquer actividade econômica nestes e consumir qualquer produto ou serviço de qualquer empresa sedeada nestes. 


Por favor, escreva para a Secção de Municípios com Actividade Taurina da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses, através de staurina(Danmp.pt, com conhecimento a anmp(Danmp.pt, e manifeste a sua indignação perante a 
existência de uma secção vergonhosa deste tipo neste organismo. 


Por favor, escreva a cada um dos Presidentes de cada um destes municípios para expressar a sua indignação com o facto de 
apoiarem e promoverem touradas ao ponto de serem municípios pró-touradas, e diga-lhes que não visitará estes concelhos e 
boicotará todas as empresas e serviços sedeados nos mesmos enquanto continuarem a apoiar, promover ou, sequer, permitir que 
a tortura de animais aconteça nestes concelhos. 
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Empresas que Promovem ou Patrocinam Touradas 


Abaixo encontra uma lista de empresas (de maior e menor dimensão) e outras entidades que têm surgido como 
patrocinadoras, apoiantes ou promotoras de touradas e que não cancelaram a sua relação com a tortura de animais sob a 
forma de actividade tauromáquica, mesmo depois de terem recebido apelos da ANIMAL e de milhares de pessoas para 
cancelarem essa relação de forma pública, total e definitiva. 

Por favor, boicote estas empresas e entidades e escreva para cada uma destas exprimindo a sua indignação com o facto 
de patrocinarem, apoiarem ou promoverem touradas. 

Se identificou alguma empresa (de pequena, média ou grande dimensão) ou outra entidade a patrocinar uma tourada ou um 
qualquer evento tauromáquico e não a encontra aqui referida, por favor partilhe connosco essa informação, através de 


CidadeAntiTouradas(Manimal.org.pt. 


Empresas que patrocinam Touradas 
Açoreana Seguros (Ilha Terceira) 
Delta-Cafés 
Eurest 
Grupo K (Kapital, Kremlin, Klube, Kais, Taska, Adega, Konvento e Kasa da Praia) 
Grupo Optivisão (Ilha Terceira) 


Grupo Os Mosqueteiros (Intermarché de Arruda dos Vinhos) 
Halcon Viagens; Hotéis Dom Pedro 


Hotéis e Herdade Vila Galé 


Modelo-Continente (Modelo de Angra do Heroísmo) 
Ryanair 
Agências que Vendem Bilhetes para Touradas 
Plateia 
TicketLine 
Viagens Abreu 
Empresas de Comunicação Social que patrocinam Touradas 
RTP1; RTP Internacional; RTP Memória; A Dois 
IVI 
24 Horas (Jornal); Correio da Manhã 
Grupo Impala (“Nova Gente” e “Vip”); “Flash!” (Revista) 
Empresas com Actividade na Praça de Touros do Campo Pequeno (galeria comercial) 
5 à Sec 
Benetton Portugal 
Bertrand 
Calzedónia 


Centroxogo 
Farmarosa — Parafarmácia 


Cervejaria da Trindade 
Foreva 
Go Natural 


Grupo Ibersol — Burger King 

Killer Loop 
Loja das Sopas 
Moreno Cabeleireiros 
Multifrota Parking — Parque de Estacionamento 
Qualifrutas 
Restaurante Portugália 
Sisley 
Sociedade Central de Cervejas 
Wearplay — Jeans 


Clubes de Futebol 
Sporting Clube de Portugal 


Instituições Particulares de Solidariedade Social que aceitam dinheiro angariado em Touradas 


Associação Portuguesa de Portadores de Trissomia 21 
Liga Portuguesa Contra o Cancro 
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John Lawrence Finley 


1935 - 2006 


Rocco Anthony Petrone — Nascido a 21 de Março 
de 1926, Rocco Petrone foi o terceiro director do Centro 
Espacial Marshall entre 1973 e 1974, sendo antes o Director das 
Operações de Voo no Centro Espacial Kennedy entre Julho de 
1966 e Setembro de 1969. Posteriormente foi Director do 


Programa Apollo. 


Filho de emigrantes italianos e nascido em Amesterdão, 
Nova Iorque, Petrone frequentou a Academia Militar dos 
Estados Unidos em West Pomt, graduando-se em 1946. 
Posteriormente prestou serviço militar na Alemanha entre 1947 e 
1950, tendo-se reformado do exército em 1966 com a patente de 


Tenente-Coronel. 


Rocco Petrone obteve também um Mestrado em 
Engenharia Mecânica pelo Instituto de 
Massachusetts em 1951 e recebeu um Doutoramento Honorário 
pelo Rollins College. Durante as duas décadas que permaneceu 
no Exército dos Estados Unidos, Petrone participou no 
desenvolvimento do míssil Redstone, o primeiro míssil balístico 
americano e que posteriormente seria utilizado para lançar os 
primeiros astronautas dos Estados Unidos. 


Em 1960 Rocco Petrone foi transferido para a NASA 
tendo presidido ao desenvolvimento do foguetão Saturno-V. 
Petrone dirigiu a construção de todos os elementos de 
lançamento do Programa Apollo, incluindo o Complexo de 
Lançamento 39 do Centro Espacial Kennedy, o edifício VAB 
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Obituário 


John Lawrence Finley — O piloto de testes da Marinha 
dos Estados Unidos John Lawrence Finley foi um dos primeiros oito 
pilotos seleccionados para o programa MOL (Manned Orbiting 
Laboratory) da USAF em Novembro de 1965. Permaneceu no 
programa MOL até Abril de 1968, altura em foi readmitido na 
Marinha a seu pedido. 


John Finley nasceu em 22 de Dezembro de 1935 em 
Winchester, Massachusetts. Frequentou a Academia Naval em 
Annapolis, graduando-se com um bacharelato em ciências em 1957. 


Após finalizar o seu tremo na Base Naval de Pensacola, 
Florida, em Agosto de 1958, Finley serviu durante quatro anos a 
bordo do porta-aviões USS Ticonderoga pilotando aviões F-8 
Crusader. Em 1964 ingressou na Escola de Pesquisa Aeroespacial da 
Força Aérea dos Estados Unidos na Base Aérea de Edwards, 
Califórnia, e era instrutor quando foi seleccionado para o MOL. 


Após regressar à Marinha, Finley serviu no Departamento de 
Pessoal como comandante do Comando de Escolas Navais, abordo do 
USS Kawishiwi. Reformou-se da Marinha com o posto de Capitão em 
Maio de 1980. 


Durante vários anos trabalhou como executivo com a Federal 
Express em Memphis, Tennessee, e foi Vice-Presidente da Tech/Ops 
International em San Mateo, Califórnia. 


John Lawrence Finley faleceu a 19 de Setembro de 2006 em 
Memphis, após uma extensa batalha contra a diabetes. 
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(Vehicle Assembly Building) e o gigantesco veículo transportador que tinha a função de levar o enorme foguetão desde o edifício 
de montagem até às plataformas de lançamento. Em 1972 ficou responsável pelo ramo americano do Programa de cooperação 
com a União Soviética ASTP (Apollo-Soyuz Test Project). 


Petrone serviu durante um ano como o primeiro administrador não germânico do Centro Espacial Marshall depois de 
Wernher Von Braun e Eberhard Rees. Em 1974 assumiu a terceira posição na hierarquia da NASA como Administrador 
Associado. Em 1975 deixava a NASA tornando-se Presidente e Executivo do National Centre for Resource Recovery. Nos anos 
80 assumiu um cargo dirigente na Rockwell International, fabricante dos vaivéns espaciais. 


Faleceu a 24 de Agosto de 2006 devido a complicações relacionadas com diabetes em Palos Verdes, Califórnia, com 80 
anos de idade. 


Michel Bignier — Nascido a 8 de Fevereiro de 1926 
em Paris, Michel Bignier foi uma das principais 
figuras do programa espacial europeu. 


Bignier fez os seus estudos na Ecole 
Polytéechnique (a mais famosa escola secundária 
francesa) e obteve o seu diploma superior em 1947. 
Prosseguiu os seus estudos na Ecole Nationale 
Supérieure de ['Aéronautique e na Ecole Nationale 
Superieur des Telecomunications. 


Michel Bignier foi Director do Centre 
National d'Estudes Spatials (CNES) entre 1972 e 
1976, tendo sido anteriormente Secretário Geral do 
Comité para a Pesquisa Espacial em 1961, Director 
dos Assuntos Estrangeiros do CNES entre 1962 e 
1966, Director das Exteriores do CNES entre 1966 e 
1971 e Inspector Geral do CNES entre 1969 e 1972. 
Posteriormente fez parte da ESA como Director do 
Programa Spacelab entre 1976 e 1980, antes de se 
tornar Director de Sistemas de Transportes Espaciais até 1986, bem como conselheiro espacial. 


Michel Bignier faleceu a 12 de Outubro de 2006. 





Alfred J. Eggars — Nasceu a 24 de Junho de 1922 e foi Assistente 
Administrativo da NASA, tendo desenvolvido eforços para 
determinar a influência das tecnologias da aviação na paz mundial. 


Alfred Fggers especializou-se em pesquisa espacial e 
hipersónica incluindo o desenvolvimento de novos túneis de vento e 
instalações para a pesquisa de mísseis balísticos. Trabalhou para a 
NACA (National Advisory Committee for Aeronautics) no 
Laboratório de Aeronáutica de Ames em 1944. Em 1954 tornou-se 
Chefe de Divisão da Vehicle Environmental Division, que era 
composto de um Departamento de Física, um Departamento para o 
Estudo da Reentrada Atmosférica, um Departamento de Dinâmica 
Estrutural, um túnel de vento e um Departamento para o Estudo da 
Hipervelocidade Balística. Em 1958, Eggars dirige a equipa MST 
(Manned satellite Team) que deveria desenhar um sistema prático 
para um satélite enquanto recomendava um programa de pesquisas. 
Este programa levou posteriormente ao desenvolvimento do 
Programa Pioneer de exploração planetária. Apesar de FEggars ser 
mais conhecido pelos seus trabalhos pioneiros no estudo da 
reentrada atmosférica, discutivelmente o seu maior feito foi o seu 
trabalho em sustentação de interferência supersónica que levou ao 
desenvolvimento do bombardeiro XB-70 Valkyrie. 





Em Maio de 1964 foi designado Administrador Associado para Pesquisa Avançada e Tecnologia. 


Faleceu a 22 de Setembro de 2006. 
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Rússia selecciona novos cosmonautas 


A Rússia seleccionou 7 novos cosmonautas a 11 de Outubro, tendo sido admitidos como Cosmonautas Candidatos. A 
confirmação dos novos membros do grupo de cosmonautas russo teve lugar numa sessão solene levada a cabo no edifício sede da 
Roskosmos com a presença de Nikolai Perminov, Director da Agência Espacial Federal Russa. 


Os novos membros foram aceites após a recomendação emanada da Corporação RKK Energia 'Serguei' Korolev', do 
Centro de Treinos de Cosmonautas Yuri A. Gagarin e do Instituto de Problemas Médicos e Biológicos da Academia de Ciências 
Russa. 


Os novos membros irão agora iniciar o tremo de Cosmonauta. Os novos cosmonautas são: 


(Pelo Centro de Treinos de Cosmonautas Yuri A. Gagarin) 


= Aleksey Nikolayevich Ovchmim 

= Sergey Nikolayevich Ryzhikov 

= Aleksandr Aleksandrovich Misurkin 
= Oleg Viktorovich Novitskiy 


“= Maksim Vladimirovich Ponomaryov 


(Pela Corporação RKK Energiya) 
= Nikolay Vladimirovich Tikhonov 
« Yelena Olegovna Serova 


Yelena Serova é esposa do cosmonauta Mark N. Serov e será a única cosmonauta russa actualmente em treino! 
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Estatísticas dos Lançamentos Orbitais de 2006 


O ano de 2006 poderá marcar uma inversão na tendência descendente no que diz respeito ao total de tentativas de lançamentos 
orbitais levadas a cabo. Em comparação com 2005 nota-se um aumento nas tentativas de lançamentos orbitais (66 em 2006 e 55 


em 2005) que resultaram em 63 lançamentos orbitais bem sucedidos (Gráfico A). 
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Mais uma vez a Rússia consegue manter a liderança no número de lançamentos orbitais levando a cabo um total de 
lançamentos bem superior ao dos Estados Unidos, como se pode verificar no Gráfico B (“Lançamentos Orbitais por País -2006”) 


e no Gráfico D (“Lançamentos Russos e Americanos desde 1957). 
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Quadro B - Lançamentos Orbitais por País - 2006 



































































30 - 
2524 
25 — E N.º Lançamentos 
20 - E N.º Lanç. Sucesso 
E N.º Ê 
15 + N.º Lanç. Fracassados 
10 | 6 6 
ui o 101 
0 - E um 
O o) esp Q XY ed PAS) 
NY ES NM ? ) 2 » 
o S Sã s a s a 
Ee + od tá 
q” 
Gráfico € - Lançamentos russos e americanos desde 1957 
140 + 
Rússia 
120 - ——— EU.A. 
——— TO TAL 
100 - 
80 - 
60 - 
Z 

40 - 

O I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
- Am O As nan nam np E =" = 
SaSsSsSESEESLiRESRSaASSADEES 

quem quem em em quem quem em em quem em quem quem quem qu em N N N 








Se compararmos o número de lançamentos realizados desde o Cosmódromo de Baikonur e o Cabo Canaveral (incluindo 
o Centro Espacial Kennedy — KSC), verifica-se uma considerável diferença entre estes dois polígonos de lançamento (Baikonur, 
16 lançamentos; Cabo Canaveral / KSC, 10 lançamentos), como se verifica no Gráfico E (“Lançamentos desde GIK-5 Baikonur 


e Cabo Canaveral / KSC). 
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Gráfico D - Lançamentos desde GIK-5 Baikonur e Cabo Canaveral / KSC 
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Desde o final da Guerra-fria que o número de lançamentos realizados desde o Cosmódromo GIK-1 Plesetsk tem 
diminuído, Gráfico F (“Lançamentos Russos desde 1957”. 


Ao contrário do que se possa pensar, o Cosmódromo de Plesetsk (1498 lançamentos) é o polígono de lançamentos com 
um valor de lançamentos orbitais mais elevado, sendo antes do final da Guerra-fria o local mais activo. Nos últimos anos este 
título perdeu-se se bem que terão de passar muitos anos até que algum outro polígono consiga um número total de lançamentos 
tão alto como o de GIK-1 Plesetsk: Cosmódromo de Baikonur 1.181; Cabo Canaveral / KSC - 700. Comparativamente a 2005, 
Plesetsk registou mais 1 lançamento orbital (5 lançamentos). 
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Gráfico F - Compraração dos lançamentos orbitais russos com o total de 
lançamentos orbitais desde 1990 
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Em relação às outras nações espaciais de referir os 6 lançamentos orbitais por parte do Japão que bateu assim um 
recorde de lançamentos anuais, os 6 lançamentos orbitais por parte da China, uma única tentativa lançamento orbital levado a 
cabo pela India, os 5 lançamentos orbitais levados a cabo pela Arianespace e os 5 lançamentos orbitais levados a cabo pela Sea 
Launch. 


Os 63 lançamentos orbitais registados em 2006 correspondem a 1,41% dos lançamentos ocorridos desde 1957. 


Quanto às missões espaciais tripuladas registaram-se 5 voos sendo dois da Rússia e 3 dos Estados Unidos. As duas 
missões tripuladas levadas a cabo correspondem a 1,99% do total de missões levadas a cabo desde 1961 (estes e os valores 
posteriores não levam em conta a missão STS-51L / Challenger). 


O ano de 1980 foi o ano no qual a União Soviética levou a cabo mais missões espaciais tripuladas (a utilização da 
estação orbital Salyut-6 e o programa de cooperação Intercosmos proporcionaram a realização de várias missões tripuladas). Por 
seu lado, o período entre 1976 e 1980 não registou qualquer voo tripulado dos Estados Unidos, que se encontravam a preparar o 
vaivém espacial para a sua primeira missão orbital em Abril de 1981. Com a utilização dos vaivéns, os Estados Unidos 
conseguiram levar a cabo um número máximo de voos tripulados em 1985 (9 voos), antes da tragédia do varvém espacial OV- 
099 Challenger em 1986 (ano no qual estavam previstas 15 missões tripuladas dos vaivéns espaciais). 


Nas missões que ocorreram em 2006 foram lançados para o espaço 26 seres humanos, dos quais 6 femininos. Destes 26 
seres humanos, 2 foram russos, 20 americanos, 1 brasileiro, 1 alemão e 1 sueco. Estes 26 viajantes colocados em órbita 
representam 2,59% dos seres humanos já lançados para o espaço desde 1961. O ano no qual se lançaram mais seres humanos foi 
em 1985 com 63 (6,27% do total desde 1961). O ano no qual menos seres humanos foram lançados para o espaço foi o ano de 
1967 com somente 1 cosmonauta no espaço (0,10% do total). 


Desde 1961 já foram lançados para o espaço 449 astronautas, cosmonautas ou espaçonautas, dos quais 282 pertencem 
aos Estados Unidos (62,81%), 99 à Rússia / União Soviética (22,05%), 10 à Alemanha (2,23%, tendo em conta que voaram 
cosmonautas e astronautas em nome da República Democrática Alemã e da República Federal Alemã), 9 à França (2,00%), 8 ao 
Canadá (1,78%), 5 ao Japão (1,11%), 4 à Itália (0,89%), 2 à Bélgica (0,45%), 2 à Bulgária (0,45%), 2 à Holanda (0,45%) e os 
restantes 23 (5,12%) pertencem ao Afeganistão, África do Sul, Arábia Saudita, Áustria, Brasil, Checoslováquia, China, Cuba, 
Eslováquia, Espanha, Hungria, Índia, Inglaterra, México, Mongólia, Polónia, Roménia, Síria, Suécia, Suíça, Ucrânia e Vietname. 


Tendo em conta que cada astronauta, cosmonauta ou espaçonauta pode realizar múltiplas missões, então pode-se afirmar 
que desde 1961 já foram lançados para o espaço 1005 seres humanos dos quais 701 pertencem aos Estados Unidos (69,75%), 
213 à Rússia (21,19%) e 93 a outros países (9,25%). O mês no qual se verifica o maior número de viajantes no espaço é o mês de 
Abril com 127 (12,64%) e o mês com menos viajantes é o mês de Maio com 59 (5,87%). Por outro lado, o mês no qual se 
verifica o maior número de missões espaciais tripuladas é o mês de Abril com 31 missões (12,35%) e o mês com menos missões 
tripuladas é o mês de Maio com 16 missões (6,38%). 
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Lançamentos Orbitais em 2006 


A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo no ano de 2006. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de quatro números que indica 
respectivamente o apogeu orbital (km), o perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados são 
fornecidos pelo SpaceTrack. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do boletim Em Orbita. 


Data UTC Des. Int. NORAD Designação Lançador Local Peso (kg) 
19 Janeiro 1900:00 2006-0014 28928 New Horizons Atlas-5/551 (AV-010) Cabo Canaveral, SLC-41 478 
(A caminho de Plutão) 
24 Janeiro 0133:00 2006-0024 28931 Daichi (ALOS-1) H-24/2022 (F8) Tanegashima, Yoshinubo 3850 
(695 /694/98,18/ 98,66) 
15 Fevereiro 2334:59 2006-003A 28935 EchoStar-X 11K77 Zemt-3SL DM-SL Oc. Pacífico, Odyssey 4333 
(35793 /35780/0,01/1436,09) 
18 Fevereiro 0655 2006-0044 28937 Himawari-7 (MTSAT-2) H-24/2024 (F9) Tanegashima, Yoshinubo 4650 
(35806 / 35768 / 0,07 / 1436,1) 
21 Fevereiro 2128:02 2006-005 A 28939 Akari (ASTRO-F) M-V-8 Uchinoura Kagoshima, M-V 952 
(730/715/98,18/99,25) 

2006-005B 28940 Vela Solar 10 
(214/187/98,15/ 88,51) Reentrou a 5 de Junho de 2006 

2006-005C 28941 CUTE-1.7 4 
(633 /294/98,15/93,87) 
28 Fevereiro 2010:00 2006-006A 28943 Badr-1 (Arabsat-4A) 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53511/88515)  GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 3340 
(14684 /497/51,56/273,83) Reentrou a 28 de Fevereiro de 2006 
11 Março 2233 2006-007A 28945 Spainsat Ariane-5SECA (V170/L527) CSG Kourou, ELA3 3683 
(35808 / 25766 / 0,07 / 1436,13) 

2006-007B 28946 Hot Bird-7A 4100 
(35809 /35761/0,03/1436,01) 
22 Março 1403 2006-0084 28980 SPACETECH-SA L-1011 Stargazer Pegasus-XL (F37) Vandenberg AFB, RW30/12 21,50 
(4497 /307/105,62/ 136,46) 

2006-008B 28981 SPACETECH-5B 21,50 
(4483 /274/105,67/135,92) 

2006-008C 28982 SPACETECH-5C 21,50 
(4491 /282/105,67/136,1) 
24 Março 2230  2006-F01 - FalconSAT-2 Falcon-1 (F1) Ilha de Omelek, Atol de Kwajalem 19,50 
30 Março 0230:20 2006-0094 28996 Soyuz TMA-8 (ISS-128) 114511U-FG Soyuz-FG (Zh15000-018) | GIK-5 Baikonur, LC1l PU-5 7250 
(348 /335/51,65/ 91,36) Regressou a 29 de Setembro de 2006 
12 Abril 2329:59 2006-0104 29045 JCSat-9 11K77 Zent-3SL DM-SL (SL-31) Oc. Pacífico, Odyssey 4500 


(35791 /35783/0,01/1436,12) 
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15 Abril 0140:00 2006-0114 29047 Formosat-3A (COSMIC-D)Mimotaur-1 (SLV-5) Vandenberg AFB, SLC-8 62 204 
(813 /742/71,99/ 100,4) 

2006-011B 29048 Formosat-3B (COSMIC-2) 62 
(546 /494/72,03 / 95,03) 

2006-011C 29049 Formosat-3€C (COSMIC-3) 62 
(829 /775 /72,02/ 100,91) 

2006-011D 29050 Formosat-3D (COSMIC-4) 62 
(540 /500/72,02/ 95,03) 

2006-011 E 29051 Formosat-3E (COSMIC-5) 62 
(541 /499/72,02/ 95,03) 

2006-011F 29052 Formosat-3F (COSMIC-6) 62 
(832 /771/72,04/ 100,91) 
20 Abril 2027 | 2006-012A 29055 Astra-1KR Atlas-5/411 (AV-008) Cabo Canaveral AFS, SLC-41 4332 
(35807 /35767/0,09/1436,11) 
24 Abril 1603:25 2006-013A 29057 Progress M-56 (ISS-21P) 11A511U Soyuz-U (P15000-100) GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 7250 
(350 /334/51,64/91,38) Reentrou a 19 de Setembro de 2006 
25 Abril 1647:17 2006-014A 29079 EROS-B1 15Z2h58 Start-1 (441) GIK-2 Svobodniy 350 
(512/502/97,35/ 94,76) 
27 Abril 2248 2006-0154 29092 Yaogan-l CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-8) Taiyuan, LC] 2700 
(626/621/97,8/97,18) 
28 Abril 1002:17 2006-016A 29107 CloudSat (ESSP-4) Delta-2 7420-10C (D314) Vandenberg AFB, SLC-2W 848 
(703 /702/98,22/ 98,83) 

2006-016B 29108 CALIPSO (ESSP-3) 587 
(703 /702 /98,22/ 98,83) 
03 Maio 1738 — 2006-017A 29111 Cosmos 2420 1 A511U Soyuz-U GIK-1 Plesetsk, LC16/2 6700 
(270 /169/67,14/ 88,89) 
24 Maio 2250 2006-0184 29155 GOES-13 (GOES-N) Delta-4 Medium-+(4,2) (D313) Cabo Canaveral AFS, SLC-37B 3199 
(35809 / 35765 / 0,05 / 1436,11) 
26 Maio 1850  2006-019A 29157 Kompass-2 Shtil-1 (K-84 Ekaterinburg) Mar de Barents 80 
(483 /399/78,9/93,4) 
27 Maio 2109 2006-0204 29162 Satmex-6 Ariane-SECA (V171/L528) CSG Kourou, ELA3 5456 
(35797 /35776/0,01/1436,1) 

2006-020B 29163 Thaicom-5 2766 
(35799 /35775/0,03/1436,11) 
15 Junho 0800:00 2006-021 A 29228 Resurs-DK1 1H A511U Soyuz-U (P15000-096) GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 7250 
(579 /355/ 69,93 / 93,94) 
17 Junho 2244:05 2006-0224 29230 KazSat 8K82K Proton-K/DM-3 (41012/23L) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 1380 
(35792 /35783/ 0,05 / 1436,14) 
18 Junho 0750 | 2006-023A 29236 Galaxy-16 11K77 Zemt-3SL DM-SL (SL-29) Oc. Pacífico — 154º W, Odyssey 4700 


(35800 /35773 / 0,03 / 1436,1) 
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21 Junho 2215  2006-024A 29240 
Dados não disponíveis! 

2006-024B 29241 
Dados não disponíveis! 

2006-024C 29242 
Dados não disponíveis! 
24 Junho 1508:18 2006-025A 29245 
(357/323/51,63/91,33) Reentrou a 17 de Janeiro de 2007 
25 Junho 0400 | 2006-026A 29247 
(419/402/65,05/92,78) 
28 Junho 0333:00 2006-027A 29249 
Dados não disponíveis! 
04 Julho 1837:55 2006-0284 29251 
(351/332/51,63/91,36) 
(351/332/51,63/91,36) 
10 Julho 1208 | 2006-F02 - 
12 Julho 1453:36 2006-0294 29252 
(574 /542/64,51/95,82) 
21 Julho 0420:03 2006-0304 29260 


(39604 /746/ 63,05 /717,69) 
26 Julho 1943:05 2006-F03 
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USA-187 (MiTEx-A) Delta-2 7925 (D316) 

USA-188 (MiTEx-B) 

USA-189 (MiTEx Vehicle) 

Progress M-57 (ISS-22P) 11A511U Soyuz-U PBV (Zh15000-101) 


Cosmos 2421 11K69 Tsyklon-2 


USA-184 (NRO L-22)  Delta-4 Medium(4,2) (D317) 


STS-121 (ISS ULF-1.1) OV-103 Discovery 
MPLM Leonardo 


Insat-4C GSLV-F02 


Genesis Pathfinder-1 15418 Dnepr-l 


Cosmos 2422 (Oko) 8K78M Molniya-M/2BL 


Belka I5A18 Dnepr-l 


Baumanets-1 
Unisat-4 
PICPOT 
ION 
Sacred 
KUTESat 
ICEcube-l 
Rincon 
SEEDS 
HAUSat-1 
Ncube-1 


Cabo Canaveral, SLC-17A 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-6 


Kennedy SC, LC-39B/MLP1 


Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
Dombarovskiy 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 


GIK-5 Baikonur, LC109 
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29999 


121094 
10000 
2180 
1360 
1750 


250 


15 


28 Julho 0705:43 2006-031A 29268 


(701 / 676 / 98,13 / 98,53) 
04 Agosto 2148:00 2006-0324 29270 
(35820 / 35751 / 0,03 / 1436,03) 
11 Agosto 2215 2006-0334 29272 
(35794 / 35781 / 0,04 / 1436,15) 

2006-033B 29273 
(35796 / 35778 / 0,02 / 1436,11) 
22 Agosto 0326:59 2006-0344 29349 


(35795 /35779/0,01/ 1436,13) 
09 Setembro 0700  2006-035A 29385 


Merope 

Aerocube-l1 

Polysat-2 

Polysat-1 

ICEcube-2 

Voyager 

KOMPSat-2 (Arirang-2) 
Hot Bird-8 

JCSat-10 

Syracuse-3B 

Koreasat-5 (Mugunghwa-5) 


SJ-8 Shi Jian-8 


(140 /125/62,97/ 87,13) Regressou a 11 de Novembro de 2006 


09 Setembro 1514:55 2006-0364 29391 


STS-115 (ISS-12A) 


(350/335/51,63/91,38) Regressou a 21 de Setembro de 2006 


(353 /322/51,64/91,28) 

11 Setembro 0435 2006-0374 29393 
Dados não disponíveis! 

12 Setembro 1602 2006-0384 29398 
(35791 /35787/0,09/ 1436,24) 

14 Setembro 1341 2006-0394 29402 


ITS-P3/P4 


IGS Optical-2 


Feng Huo-3 (Zhongxing-22A) CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-10) 


Cosmos 2423 (Don) 


(284 /202/ 64,89 / 89,37) Reentrou a 23 de Novembro de 2006 


18 Setembro — 0408:42 2006-0404 29400 
(352/322/51,64/91,28) 
22 Setembro 2136 2006-0414 29479 
(695 / 674 / 98,08 / 98,45) 

2006-041F 29484 
(614/276/98,31/93,49) 

2006-0416 (2) 29475 (7) 
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Soyuz TMA-9 (ISS-138) 11A511U-FG Soyuz-FG (023) 


Hinode (Solar-B) 
HITSat 


SSSat 


14405 Rockot/Breeze-KM (72504) 
8K82KM Proton-M/Breeze-M (53514/88516) 


Ariane-SECA (V172/L531)) 


11K77 Zenit-3SL DM-SL (SL-22/23L) 


CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 


OV-104 Atlantis 


H-24/202 (F10) 


11A511U Soyuz-U 


M-V (M-V-7) 


GIK-1 Plesetsk, LC133/3 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


CSG Kourou, ELA3 


Oc. Pacífico, Odyssey 
Jiuguan 


Kennedy SC, LC-39B 


Tanegashima, Yoshinubo 
Xichang 

GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 


Uchinoura SC Kagoshima, M-V 
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4875 
4048 
3750 
4465 
3000 


100000 


850 

2300 
6750 
7250 


870 


16 


25 Setembro 1850:00 2006-0424 
(20353 /20011/55,05/717,96) 
13 Outubro 2056:07 2006-043 A 
(35798 /35776/0,01/1436,11) 
2006-043B 
(35799 /35774/0,04/ 1436,1) 
2006-043C 
(25518 /243/7,01/ 626,7) 
19 Outubro 1628:13 2006-044A 
(821/820/98,72/101,3) 
23 Outubro 1340:36 2006-045A 
(352 /322/51,64/91,28) 
23 Outubro 2334:03 2006-0464 
(600 /593/97,71 / 96,61) 
2006-046B 
(601/596/97,71 / 96,66) 
26 Outubro 052:00 2006-0474 
Dados não disponíveis! 
2006-047B 
Dados não disponíveis! 
29 Outubro 1620:52 2006-0484 
(35909 /35671/0,17/1436,28) 
30 Outubro 2348:59 2006-0494 
(35792 /35781/0,05/ 1436,07) 
04 Novembro  1353:01 2006-0504 
(855 /841/98,79/ 101,89) 
08 Novembro  2001:00 2006-0514 
(35812 /35761/0,05/ 1436,08) 
17 Novembro | 1912:00 2006-052A 
(20279 / 20086 / 55,07 / 717,99) 
08 Dezembro | 0053:23 2006-0534 
(35791 /35785/2,5/ 1436,18) 
08 Dezembro 2208 2006-0544 
(35791 /35782/0,03/ 1436,11) 
2006-054B 
(36029 / 36021 /0,02/ 1448,27) 


10 Dezembro 0147:35 2006-055 A 
(339/314/51,63/91,06) 


(339 /314/51,63/91,06) 
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29486 


29494 


29495 


29496 


29499 


29503 


29505 


29506 


29510 


29511 


29516 


29520 


29522 


29526 


29601 


29640 


29643 


29644 


29647 


USA-190 (Navstar-58) 
DirecTV-9S 

Optus D-1 

LDREX-2 

MetOp-A 

Progress M-58 (ISS-23P) 
Shi Jian-6 Grupo-2A 

Shi Jian-6 Grupo-2B 
STEREO-Ahed 
STEREO-Behind 
Ximnnuo-2 (SinoSat-2) 
XM-4 “Blues” 

USA-191 (DMSP-5D3-F17) 
Badr-4B (Arabsat-4B) 
USA-192 (Navstar-59) 
FY-2D Feng Yun-2D 
Wildblue-1 


AMC-18 


STS-116 (ISS-12A.1) 


SpaceHab 


Delta-2 7925-9.5 (D318) 


Ariane-5SECA (V173/L533) 


14414 Soyuz-2-la/Fregat (2h15000-003/1011) 


114511U Soyuz-U (Ts15000-102) 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-9) 


Delta-2 7925-10L (D319) 


CZ-3B Chang Zheng-3B (CZ3B-7) 


11K77 Zenit-3SL DM-SL (SL-22) 


Delta-4 Medium (D320) 


8K82KM Proton-M/Breeze-M (53515/88517) 


Delta-2 7925-9.5 (D321) 


CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-11) 


Cabo Canaveral AFS, LC-17A 


CSG Kourou, ELA3 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 


Taiyuan, LC] 


Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 


Xichang 

Oc. Pacífico, Odyssey 
Vandenberg AFB, SLC-6 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 


Xichang, LC1 


Ariane-5SECA (V174/L534 “Ciutat de Barcelona”)CSG Kourou, ELA3 


OV-103 Discovery 


Kennedy SC, LC-39B 
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2032 
5500 
2500 
180 

4175 
7250 
ed: 
2200 
620 

620 

5100 
4682 
1154 
3341 
2032 
1380 
4552 


2300 


120000 


177 
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E Ê ITS-PS 
(352/322/51,64/91,28) 

, , MEPSI 1 
(299 /291/51,63/ 90,42) 

E E RAFT 4 
(320 /305/51,64/ 90,77) 

: , (NMARS) MARSCOM 4 


(318/303/51,64/90,74) 

: : ANDE CYLINDER 1 
(326 /294 /51,64/ 90,72) 

à ; ANDE MAA SPHERE 1 
(331/310/51,64/90,93) 


- - ANDE CYLINDER 2 
(271 /262/51,63/ 89,84) 

- - ANDE AVIONICS DECK 
(319/302/51,63/90,74) 

- - ANDE FCAL SPHERE 2 
(332 /310/51,64/90,95) 
12 Dezembro  2328:43 2006-056A 29648 MEASAT-3 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53521/88518)  GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 4900 
(35795 /35780/ 0,03 / 1436,13) 
14 Dezembro  2100:01 2006-057A 29651 USA-193 (NRO L-21)  Delta-2 7920-10 (D322) Vandenberg AFB, SLC-2W no 
Dados não disponíveis! 
16 Dezembro 1200  2006-058A 29653 TacSat-2 (Roadrunner)  Minotaur-l (SLV-6) Wallops Island, LA-OB 229 
(421/414/40,01/92,92) 

2006-058€ 29655 GeneSat-1 odds 
(417 /412/40,03 /92,86) 
18 Dezembro 0632 2006-0594 29656 Kiku-8 (ETS-8) H-24/2024 (F11) Tanegashima, Yoshinubo 6000 
(35800 /35774/0,09/ 1436,11) 
19 Dezembro | 1400:19 2006-0604 29658 SAR-Lupe 1 11K65M-SL Kosmos-3M (53727226) GIK-1 Plesetsk, LC132/1 ida 
(505 / 468 /98,16/ 94,33) 
24 Dezembro 0855 2006-0614 29668 Meridian 14414 Soyuz-2-la/Fregat GIK-1 Plesetsk, LC43/4 add 
(39767 / 1040 / 62,83 / 726,97) 
25 Dezembro  2018:12 2006-062A 29670 Cosmos 2424 8K82K Proton-K/DM-2 (41015/108L) GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1480 
Dados não disponíveis! 

2006-062B 29671 Cosmos 2425 1480 
Dados não disponíveis! 

2006-062C 29672 Cosmos 2426 


Dados não disponíveis! 
27 Dezembro | 1423:38 2006-0634 29678 CoRoT 14414 Soyuz-2-1b (001/1013) GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 630 
(905 /897/90,01/103) 
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Lançamentos Orbitais 


Janeiro de 2007 


Em Janeiro de 2007 registaram-se três tentativas de lançamentos orbitais dos quais das quais duas tiveram sucesso, colocando-se 
em órbita 5 satélites. Desde 1957 e tendo em conta que até 31 de Janeiro foram realizados 4.480 lançamentos orbitais, 274 
lançamentos foram registados neste mês, o que corresponde a 6,12% do total e a uma média de 8,71 lançamentos orbitais por ano 
neste mês. E no mês de Dezembro onde se verificam mais lançamentos orbitais (448 lançamentos que correspondem a 10,00% 
do total com uma média de lançamentos de 9,33), sendo o mês de Janeiro o mês no qual se verificam menos lançamentos 
orbitais. 
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Desig. Int. Data Hora UTC 


2007-0014 10-Jan 3:53:00 


2007-001B 


2007-001C 


2007-001D 


2007-0024 18-Jan 2:12:14.983 


23:22:00 
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Local 
Lançamento 
Satish 
Dawan 
SHAR, 
Sriharikota 
Isl 


GIK-5 
Baikonur 


Oc. 
Pacífico, 
154º O 


Veículo 
Lançador 


PSLV-C7 


1 A51U 
Soyuz-U 
(2h15000-107) 


11K77 Zenit- 
3SL DM-SL 
(SL-16) 
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Satélite 


CartoSat-2 


SRE-1 (Space 
capsule 
Recovery 
Experiment) 


Lapan-Tubsat 


PehuensSat-1 


Progress M-59 


(11F615ASS n.º 
359 ISS-24P) 
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10 de Janeiro — PSLV-C7, O primeiro lançamento de 2007 


Após o desaire do lançamento do foguetão GSLV-F02 a 10 de Julho de 2006, o ISRO (India Space Research Organization) 
adiou o lançamento de todos os seus veículos para poder determinar as causas deste acidente. O lançamento do PSLV-C7 no dia 
10 de Janeiro de 2007, marcou assim o regresso da Índia ao espaço ao colocar em órbita um importante satélite cartográfico, o 
CartoSat-2, juntamente com o primeiro teste da sua tecnologia de reentrada no satélite SRE-1 para além de dois pequenos 
satélites, o indonésio Lapan-Tubsat e o argentino PehuenSat-1. O lançamento teve lugar a partir do Centro Espacial Satish 
Dawan SHAR', na Ilha de Sriharikota. 


A carga do PSLV-C7 
O Cartosat-2 


a. 


o 


O satélite Cartosat-2 é p décimo 
segundo satélite da série IRS (Indian 
Resote Sensing), e é um veículo 
avançado de detecção remota capaz de 
proporcionar imagens de cenários 
específicos. O Cartosat-2 junta-se 
assim a outros seis veículos 
actualmente em serviço, o IRS-IC, 
IRS-1D, Oceansat-1, TES (Technology 
Experimental Satellite), Resourcesat-1 
e Cartosat-1. 
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Colocado numa órbita polar a 
aproximadamente 635 km de altitude 
com uma inclinação de 97,92º em 
relação ao equador terrestre, o 
Cartosat-2 utilizará a sua câmara 
pancromática para proporcionar 
imagens com uma resolução espacial 
superior a 1 metro e com uma largura 


de 9,6 km. O satélite pode ser 
A configuração de lançamentos dos quatro satélites a bordo do PSLV-C7: À — | orientado até 45º perpendicularmente 


CartoSat-2; B— SRE-1; C — Lapan-Tubsat e D — Pehuensat-1. Imagem: ISRO. em relação à direcção de voo ou 








mesmo na direcção de voo. Os dados 
proporcionados pelo Cartosat-2 serão utilizados em cartografia, planeamento urbano e rural para o desenvolvimento de infra- 
estruturas e gestão, bem como em aplicações no sistemas LIS (Land Information System) e GIS (Geographical Information 
System). 


Algumas das novas tecnologias aplicadas no Cartosat-2 incluem a sua forma hexagonal e a sua estrutura compacta e 
leve; um telescópio axial de baixo peso; a utilização da unidade BMU (Bus Management Unit) para a integração das principais 
funções do satélite; sistemas de tratamento de dados, de telecomando e de telemetria de transmissão rápida; um gravador SSB 
(Solid State Recorder) de 64 GB; antena DG (Dual Gimbaled); células solares avançadas de tripla junção; uma unidade de 
referência inercial melhorada e um sensor estelar de alta performance. 


O Cartosat-2 deverá ter uma vida operacional de 5 anos numa órbita que a 4 dias passará sobre o mesmo ponto na 
superfície terrestre. A sua massa no lançamento era de 680 kg. O satélite é estabilizado em órbita sobre os três eixos espaciais 
utilizando giroscópios de alto torque, sistemas de torque magnéticos e motores de hidrazina. 


Regressando do espaço, o SRE-I 


O satélite SRE-1 (Space Capsule Experiment-1) teve como objectivo demonstrar a tecnologia de uma plataforma orbital 
capaz de levar a cabo experiências em condições de microgravidade. O SRE-1, com uma massa de 550 kg, levou a cabo 
experiências no campo da navegação, orientação e controlo na fase de reentrada atmosférica, avaliação aerotermodinâmica para 
facilitar o desenvolvimento de um sistema de protecção térmica, análise do processo de desaceleração e flutuação, além da 
aquisição da tecnologia básica para veículos lançadores reutilizáveis. 


' SHAR - Shriharikota High Altitude Range. 
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O SRE-1 (imagem em baixo cedida pelo ISRO) transportou duas experiências: a fornalha IHF (Isothermal Heating 
Furnace), para levar a cabo experiências metalúrgicas, e experiência Biomimetic (Biomineralisation of Inorganic materials), 
para levar cabo sinteses biomiméticas. 


O veículo é composto por quatro partes principais: uma estrutura aero-térmica, a plataforma do satélite, sistema de 
desaceleração e flutuação e cargas de 

| microgravidade. A sua forma é esférocónica 
m SN j com um raio de cerca de 0,5 metros, tendo um 
Dr E E ra Na Caia diâmetro na base de 2 metros e uma altura de 
Ra 1,6 metros. O pára-quedas, dispositivos 
pirotécnicos, sistemas aviónicos, e os sistemas 
de telemetria e detecção, bem como os sensores 
de medição dos parâmetros de performance, 
estão colocados no interior da cápsula. 
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Os pequenos Lapan-Tubsat e PehuenSat-1 


O satélite Lapan-Tubsat surgiu da 
colaboração entre a Universidade Técnica de 
Berlim, Alemanha, e a Agência Espacial 
Indonésia LAPAN. O satélite é um veículo de 
observação terrestre além de servir de veículo 
de demonstração de vários sistemas de controlo. 
Tendo uma massa de 56 kg, o Lapan-Tubsat 
transporta duas câmaras com CCD (Charged 
Coupled Device) com uma resolução de 5 
metros e 200 metros. A bordo segue também 
uma experiência de armazenamento e 
retransmissão de mensagens (store-forward). 


O Pehuensat-1 tem uma massa de 6 kg 
e o foi desenvolvido pela Escola Argentina de 
Engenharia, Associação Argentina para o 
Espaço e Tecnologia e pala AMSAT Argentina. 
O seu objectivo é o de obter experiência no 
desenho de missões mais complexas para os 
campos educacionais, tecnológicos e científicos. 


Polar Satellite Launch Vehicle 


O foguetão PSLV foi desenhado e desenvolvido 
pelo ISRO para colocar em órbita polar 
sincronizada com o Sol, satélites com um peso 
máximo de 1000 kg da classe IRS. Segundo 
dados fornecidos pelo ISRO, desde o seu 
primeiro voo em Outubro de 1994 a capacidade 
do PSLV foi aumentada de 850 kg para os 
actuais 1400 kg para uma órbita sincronizada com o Sol a 820 km de altitude. O lançador demonstrou também uma capacidade 
múltipla no lançamento de diferentes satélites. 





A melhoria das capacidades do PSLV foi conseguida através de vários meios: aumento da capacidade de carga de 
propolente no primeiro, segundo e quarto; melhoria na performance do motor do terceiro estágio ao se optimizar o motor e a 
carga de combustível; e introdução de um adaptador de carga de material compósito carbónico. A sequência de ignição dos 
propulsores laterais foi também alterada. Anteriormente dois dos propulsores entravam em ignição na plataforma de lançamento 
e os restantes quatro entravam em ignição com o veículo já em voo. Esta sequência foi alterada, entrando em ignição no solo 
quatro propulsores e os restantes dois entram em ignição com o veículo já em voo. 


Na sua presente configuração o PSLV tem uma altura de 44,4 metros, um diâmetro base de 2,8 metros e um peso de 
294000 kg. O PSLV é um lançador a quatro estágios, sendo o segundo e o quarto estágios a combustível líquido e os restantes a 
combustível sólido. O PSLV é capaz de colocar 3700 kg numa órbita terrestre baixa a 200 km de altitude com uma inclinação de 
49,5º em relação ao equador terrestre ou então 800 kg numa órbita de transferência para a órbita geossíncrona. 


O primeiro estágio PS-1 é um dos maiores estágios a combustível sólido actualmente existente, transportando 138000 
kg de HTPB (Hydroxyl Terminated Poly Butadiene). Tem um peso bruto de 168200 kg e desenvolve uma força de 495590 kgf 
no lançamento, tendo um les de 269 s (les-nm de 237 s) e um Tq de 105 s. O seu comprimento total é de 20,3 metros e o seu 
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diâmetro é de 2,8 metros. Em torno do primeiro estágio estão colocados seis propulsores de combustível sólido. Destes seis 
propulsores, quatro entram em ignição no momento T=0, aumentando a força inicial do primeiro estágio. Cada propulsor 
transporta 9000 kg de HTPB, tendo um peso bruto de 10930 kg e um peso de 2010 kg sem combustível. Têm um comprimento 
de 10,0 metros, um diâmetro de 1,0 metros e desenvolve, cada propulsor, uma força de 51251 kgf no lançamento, com um Tes de 
262 s (Tes-nm de 229 s) e um Tq de 44 s. 


O segundo estágio PS-2 emprega o motor Vikas, desenvolvido pela Índia, e transporta 40000 kg de UDMH e N,0.. 
Tem um comprimento de 12,8 metros, um diâmetro de 2,8 metros e é capaz de desenvolver 73931 kgf no lançamento, tendo um 
les de 293 s e um Tq de 147 s. Este segundo estágio tem um peso bruto de 45800 kg e um peso de 5300 kg sem combustível. 


O terceiro estágio PS-3 utiliza 
combustível sólido. Tem um comprimento 
de 3,6 metros e um diâmetro de 2,0 metros, 
sendo capaz de desenvolver 33519 kgf no 
lançamento, tendo um Tes de 294 s e um Tq 
de 109 s. Tem um peso bruto de 8400 kg, 
pesando 1100 kg sem combustível. O 
compartimento do motor é fabricado à base 
de fibra de poliaramida. 


O quarto estágio PS-4 utiliza dois 
motores de combustível líquido que 
consomem MMH (Mono Metil Hidrazina) 
e MON (Mixed Oxides of Nitrogen). Tem 
um comprimento de 2,9 metros e um 
diâmetro de 2,8 metros, atingindo uma 
envergadura de 2,0 metros e sendo capaz de 
desenvolver 1428 kgf no lançamento (les 
de 308 s; Tq de 515 s). Tem um peso bruto 
de 2920 kg, pesando 920 kg sem 
combustível. 


A ogiva de protecção dos satélites 
tem um diâmetro base de 3,2 metros. 


O primeiro lançamento do PSLV 
(PSLV-D1) teve lugar a 20 de Setembro de 
1993 (0512UTC) e acabou num fracasso 
(1993-F03), falhando a colocação em órbita 
do satélite IRS-1E. A primeira missão com 
sucesso teve lugar a 15 de Outubro de 1994 
(050SUTC) quando o foguetão PSLV-D2 


colocou em órbita o satélite IRS-P2 (23323 
Uma vista panorâmica do Centro Espacial Satish Dawan SHAR na Ilha de 1994-0684). 





Sriharikota. Imagem: ISRO. 





Com esta missão, o PSLV Já 
realizou 9 missões das quais somente uma fracassou, tendo assim uma taxa de sucesso de 87,89%. Todos os lançamentos do 
PSLV são realizados a partir do Centro Espacial de Satish Dawan SC-SHAR, localizado na Ilha de Sriharikota. 


A ogiva de protecção da carga tem um diâmetro de 3,2 metros. 


O PSLV utiliza um grande número de sistemas auxiliares para a separação dos estágios, separação da ogiva de 
protecção, etc. Estes sistemas estão divididos pelos diferentes estágios: 


e 1º Estágio: sistema SITVC (Secondary Injection Thrust Vector Control) para controlo de translação, e motores de 
reacção para controlo da rotação; 
e 2º Estágio: movimentação do motor para controlo de translação e motor de controlo da rotação; 


e 3º Estágio: escape (tubeira) flexível para controlo de translação e sistema de controlo de reacção PS-4 para controlo da 
rotação; 

e 4º Estágio: movimentação do motor para controlo de translação e sistema de controlo de reacção reactivável para 
controlo de atitude. 


O sistema de navegação inercial localizado no compartimento de equipamento no topo do quarto estágio guia o lançador 
desde o seu lançamento até à injecção do satélite em órbita. O veículo possui instrumentação para monitorizar a sua performance 
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durante o voo. O sistema de detecção fornece informação em tempo real sobre o desempenho do veículo permitindo uma 
segurança do voo e permite a determinação da órbita preliminar na qual o satélite é colocado. 


Em relação ao PSLC-C6, o PSLV-C7 inclui uma série de melhorias: 
= Utilização do DLA (Dual Launch Adopter); 
= Redução na quantidade de propolente de 2500 kg para 2000 kg no quatro estágio; 
= Modificações nos controlos electrónicos do quarto estágio; 
= Incorporação do sistema de imagem por vídeo para registar a sequência de separação da carga e do DLA; 


= Programa informático que permite um melhor controlo do lançador tendo por base as condições do vente na altura do 
lançamento; 


* Eliminação do sistema SITVC para um dos propulsores sólidos; 
= Redução em 500 kg no injectante do SITVC no primeiro estágio. 


O PSLV foi desenvolvido no Centro Espacial Vikram Sarabhai, Thiruvananthapuram. O sistema de inércia foi 
desenvolvido pela unidade IISU (ISRO Imertial Systems Unit), localizado também em Thiruvananthapuram. O Centro de 
Sistemas de Propulsão Líquida desenvolveu os estágios de propulsão líquida bem como os sistemas de controlo de reacção. O 
Centro Espacial Satish Dawan, SHAR, processa os motores de combustível sólido e leva a cabo as operações do lançamento. 


TES (01-0494/26957) 
PSLV-C3 22-Out-01 PROBA (01-049B/26958) 
BIRD-1 (01-049C/26959) 


PSLV-C4 12-Set-02 10:24:00 MetSat-1 (27525/01-0434) 


Oceansat-1/IRS-P4 (99-294/25756) 
PSLV-C2 26-Mai-99 Kitsat-3 (99-29B/25757) 
DLR-Tubsat-C (99-29C/25758) 


PSLV-CS5 17-Out-03 4:52:08 ResourceSat-1 'IRS-P6' (28050/2003-046A) 


CartoSat-1 (28649 2005-0174) 
CartoSat-2 (29709 2007-0014) 
SER-1 (29710 2007-001B) 
Lapan-Tubsat (29711 2007-001C) 


PehuenSat-1 (29712 2007-001D) 


PSLV-C7 10-Jan-07 


Esta tabela indica os lançamentos levados a cabo utilizando o foguetão PSLV. Todos os lançamentos são levados a cabo a 
partir do Centro Espacial Satish Dawan SHAR na Ilha de Sriharikota. Somente o último lançamento utilizou a nova 
plataforma de lançamento SLP. Tabela: Rui C. Barbosa 





Lançamento do PSLV-C7 


A 17 de Setembro de 2004 era anunciado” o acordo para o lançamento do satélite Lapan-Tubsat entre a Antrix Corporation e a 
agência espacial indonésia. O lançamento estava então marcado para os finais de 2005 ou princípios de 2006. O lançamento 
acabou por ser adiado por várias vezes e posteriormente incluído na missão de lançamento dos satélites CartoSat-2 e SRE-1 
prevista para ter lugar em Outubro de 2005. Mesmo o lançamento do CartoSat-2 acabaria por ser adiado para Novembro de 2005 
e posteriormente para Janeiro de 2006 devido a razões técnicas. 


a http://www .hindunet.com/thehindu/holnus/001200409172204.htm *PSLV to launch Indonesian satellite”. 
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O lançamento do CartoSat-2 acabaria por ser 
minimamente afectado pelo acidente com o lançamento do 
foguetão GSLV-F02 a 10 de Julho de 2006, estando a missão 
PSLV-C7 prevista para ter lugar em Outubro de 2006”. 
Infelizmente o lançamento acabaria por se novamente adiado, 
desta vez para Janeiro de 2007 devido a problemas registados 
na fase de teste. Possíveis problemas meteorológicos acabaram 
também por influenciar a decisão que levou ao adiamento do 
lançamento, pois a data de lançamento prevista faria com que 
toda a fase de preparação e o lançamento em si fossem levados 
a cabo plena monção, aumentando assim o risco da missão 
numa fase na qual as condições atmosféricas são muitos 
instáveis na região”. 


Após esta novo adiamento os preparativos para o 
lançamento decorreram sem grandes problemas para uma 
missão de extrema importância para o programa espacial 
indiano que ambiciona no futuro desenvolver meios próprios 
de acesso tripulado ao espaço”. 


O lançamento da missão PSLV-C7 acabou por ter 
lugar às 0353UTC do dia 10 de Janeiro de 2007. A sequência 
de ignição do lançador iniciou-se com a entrada em ignição do 
primeiro estágio seguido 1,2 s mais tarde pela ignição de dois 





propulsores laterais de combustível sólido. A ignição dos restantes 
propulsores laterais de combustível sólido tem lugar 25 segundos 
mais tarde e às 0354UTC ocorria a separação dos propulsores 
laterais de combustível sólido que haviam entrado em ignição no 
solo, enquanto que os restantes se separavam do primeiro estágio 
ás 0355UTC (a uma altitude de 43 km). O final da queima e 
separação do primeiro estágio ocorria às 0355UTC, ocorrendo logo 
de seguida a ignição do segundo estágio. A separação da ogiva de 
protecção ocorre às 0356UTC. O final da queima e separação do 
terceiro estágio ocorre às 0357UTC com o terceiro estágio a entrar 
em ignição. Nesta fase o lançador encontrava-se a uma altitude de 
238,6 km. O final da queima do terceiro estágio ocorre às 
0402UTC com o lançador a 504 km de altitude. 


O quarto estágio entra numa fase balística por breves 
segundos, entrando em ignição ás 0402UTC. O final da sua 
queima dá-se às 0409UTC. A separação do satélite CartoSat-2 
ocorre às (0409UTC, seguindo-se o satélite Pehuensat-l às 
0410UTC, o satélite SRE-1 às 04] ]IUTC e o satélite Lapan-Tubsat 
às 0412UTC. 


* http://Awww .antara.co.id/en/print/?id=19836 “Indonesian-made micro-satellite to be launched”. 

* http://news.xinhuanet.com/english/2006-09/14/content 5090671.htm “Ist Indonesian-developed satellite to be launched in Oct”. 
* http:/Awww.dnaindia.com/dna/Print.asp?NewsID=1060457&CatID=5 “ISRO postpones CartoSat-2 launch to January: 

º http://timesofindia.indiatimes.com/articleshow/msid-77997 L,prtpage-1.ems “Isro set to test reusable space vehicle.” 
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Após o seu lançamento o satélite SRE-1 permaneceu numa órbita circular a uma altitude média de 637 km. Ao 
aproximar-se o final da sua missão de 12 dias, o perigeu foi baixado para uma altitude de 485 km (a 19 de Janeiro). A fase crítica 
do regresso á Terra foi controlada a partir do centro de controlo de veículos espaciais SCC (Spacecraft Control Centre) em 
Bangalore, utilizando uma rede de estações terrestres em Bangalore, Lucknow, Ilhas Mauriícias, Sriharikota, Biak (Indonésia), 
Saskatoon (Canadá) e Svalbard (Noruega), para além de uma 
série de estações navais e aéreas. No dia 22 de Janeiro a 
reorientação do SRE-1 teve início às 0332UTC com a saída de 
órbita terrestre a ter lugar às 0330UTC com a ignição dos 
motores do veículo. Esta ignição teve uma duração de 10 
minutos tendo terminado às 0340UTC. Pelas 0347UTC o SRE- 
1 encontrava-se devidamente orientado para iniciar a reentrada 
atmosférica que se iniciou às 0407UTC a uma altitude de 100 
km (velocidade de 8 km/s). Durante a reentrada atmosférica a 
cápsula manteve-se protegida do calor intenso gerado por essa 
manobra por um escudo térmico feito á base de carbono 
fenólico ablativo e telhas de sílica na sua superficie exterior. 


Quando a cápsula se encontrava a uma altitude de 5 
km a travagem aerodinâmica já havia reduzido 
consideravelmente a sua velocidade para 101 m/s. A separação 
dos pára-quedas piloto e de arrasto auxiliaram na redução desta velocidade para 47 m/s. O pára-quedas principal foi aberto a uma 
altitude de 2 km e amaragem do SRE-1 teve lugar às 0416UTC com o veículo a viajar a uma velocidade de 12 m/s. A amaragem 
teve lugar na Baía de Bengala. O sistema de flutuação, que foi imediatamente accionado após a amaragem, manteve a cápsula em 
flutuação. As operações de recolha foram suportadas e levadas 
a cabo pela Guarda Costeira Indiana e pela Marinha Indiana 
utilizando embarcações, aviões e helicópteros. 
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Progress M-59, um novo cargueiro para a ISS 


Dependendo dos cargueiros espaciais russos para se manter operacional em órbita terrestre, a ISS recebeu a visita de mais um 
Progress M em Janeiro de 2007. A missão ISS-24P foi lançada desde o Cosmódromo GIK-5 Baikonur às no dia 18 de Janeiro. O 
voo do Progress M-59 foi a continuação de um sucesso iniciado a 20 de Janeiro de 1978 com a colocação em órbita do Progress- 
1 (10603 1978-0084). 


De novo a NASA decidiu designar um veículo pertencente a outra nação com uma designação que não corresponde á 
verdade. Sendo esta a missão ISS-24P, a NASA designa este cargueiro como Progress-24. Na realidade o cargueiro Progress-24 
“7K-TG n.º 125º (15838 1985-0514) foi lançado às 0039:41UTC do dia 21 de Junho de 1985 por um foguetão 114511U Soyuz- 
U (417) a partir da Plataforma de Lançamento PU-5 do Complexo de Lançamento LC1 do Cosmódromo NIIP-5' Baikonur, 
tendo acoplado a 21 de Junho com a estação espacial Salyut-7. O Progress-24 separar-se-ia da Salyut-7 a 23 de Junho e reentraria 
na atmosfera terrestre no dia 15 de Julho. 


Os cargueiros Progress M 


Ao abandonar o seu programa lunar 
tripulado a União Soviética prosseguiu o 
seu programa espacial ao colocar 
sucessivamente em órbita terrestre uma 
série de estações espaciais tripuladas nas 
quais os cosmonautas soviéticos e 
posteriormente russos | estabeleceram 
recordes de permanência no espaço. 
Começando inicialmente com estadias de 
curtas semanas e passando posteriormente 
para longos meses, os cosmonautas 
soviéticos eram abastecidos no início pelas 
tripulações que os visitavam em órbita, mas 
desde cedo, e começando com a Salyut-6, a 
União Soviética iniciou a utilização dos 
veículos espaciais de carga Progress. Os 
Progress representaram um grande avanço 
nas longas permanências em órbita, pois 
permitiam transportar para as estações 
espaciais víveres, instrumentação, água, 
combustível, etc. Os cargueiros são também utilizados para elevar as órbitas das estações, para descartar o lixo produzido a bordo 
dos postos orbitais e para a realização de diversas 
experiências científicas. 


a 


A 


4 
4 





Ao longo de mais de 30 anos foram 
colocados em órbitas dezenas de veículos deste tipo 
que são baseados no mesmo modelo das cápsulas 
tripuladas Soyuz e que têm vindo a sofrer alterações 
e melhorias desde então. 


A versão carga da Soyuz 


O cargueiro 11F615AS5S5S (1K-TGM) n.º 359 foi o 
115º cargueiro russo a ser colocado em órbita, dos 
quais 43 foram do tipo Progress (incluindo o 
cargueiro Cosmos 1669), 59 do tipo Progress M e 11 
do tipo Progress MI. Os Progress 1 a 12 serviram a 
estação orbital Salyut-6; os Progress 13 a 24 e o 
Cosmos 1669 serviram a estação orbital Salyut-7; os 
Progress 25 a 42, Progress M a M-43 e Progress M1- 
1, Ml-2 e M1-5 serviram a estação orbital Mir. O 
cargueiro Progress M-SOI também foi utilizado para | O cargueiro Progress M-59 chega ao Cosmódromo GIK-5 
transportar carga para a ISS ao mesmo tempo que Baikonur para Iniciar OS preparativos finais para o seu lançamento. 


servia para adicionar o módulo Pirs. Imagem: Roskosmos. 





“NIIP - Nauchno-Issledovatelskiy Ispytatelny Poligon (Polígono Estadual de Pesquisa Científica). 
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O veículo Progress M é uma versão modificada do modelo original do cargueiro 7K-TG Progress (11F615A15), com 
um novo módulo de serviço e com sistemas de acoplagem adaptados da 7K-ST Soyuz T (11F732). Com os Progress M deixaram 
de ser utilizados os modelos do sistema de escape de emergência que eram utilizados anteriormente de forma a manter o 
equilíbrio aerodinâmico do lançador. Tal como os outros tipos de cargueiros, o Progress M é constituído por três módulos: 


e Módulo de Carga — GO “Gruzovoi Otsek” (com um comprimento de 3,0 metros, um diâmetro de 2,3 metros e um 
peso de 2.520 kg) com um sistema de acoplagem e está equipado com duas antenas tipo Kurs; 


e Módulo de Reabastecimento — OKD “Otsek Komponentov Dozapravki” (com um comprimento de 2,2 metros, um 
diâmetro de 2,2 metros e um peso de 1.980 kg) destinado ao transporte de combustível para as estações espaciais; 


e Módulo de Serviço PAO “Priborno-Agregatniy Otsek“ (com um comprimento de 2,3 metros, um diâmetro de 2,1 
metros e um peso de 2.950 kg) que contém os motores do veículo tanto para propulsão como para manobras orbitais. 
O seu aspecto exterior é muito semelhante ao dos veículos tripulados da série 17K-STM Soyuz TM (11F732). 


A seguinte tabela indica os últimos 10 cargueiros Progress M colocados em órbita: 


24-Abr-06 26-Abr-06 
| M-s8(23P) | 358 | 29503 | 2006-0454 | 230ut06 | SoyuzU | 260ut06 | |] 
| M-59 (24P) | 359 | 29714 | 2007-0024 | 18-Jan07 | SoyuzU | 20-Jan07 | 


Esta tabela indica os últimos dez lançamentos dos cargueiros Progress M. Todos os lançamentos são levados a cabo desde o 
Cosmódromo GIK-5 Baikonur e tiveram como destino a estação espacial internacional ISS. O veículo Progress M-58 


permanece acoplado à ISS. Tabela: Rui C. Barbosa. 


O cargueiro Progress M-59 é acoplado com o compartimento de transferência 
antes de ser colocado no interior da ogiva de protecção do foguetão lançador. 
Imagem: RKK Energiya. 
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O venerável 11ASIIU Soyuz-U 


O foguetão 114511IU Soyuz-U é a 
versão do lançador 114511 Soyuz, 
mais utilizada pela Rússia para colocar 
em órbita os mais variados tipos de 
satélites. Pertencente à família do R-7, 
o Soyuz-U também tem as designações 
SS-6  Sapwood (NATO), SL4 
(departamento de Defesa dos Estados 
Unidos), A-2 (Designação Sheldom). 


O Soyuz-U é fabricado pelo 
Centro Espacial Estatal Progress de 
Produção e Pesquisa em Foguetões 
(TsSSKB Progress) em Samara, sobre 
contrato com a agência espacial russa. 


No total já foram lançados 
721 veículos deste tipo dos quais 
somente 19 falharam, tendo assim uma 
fiabilidade de 97,36%. 


O foguetão 114511U Soyuz- 
U com o cargueiro Progress M tem um 
peso de 313000 kg no lançamento, 
pesando aproximadamente 297000 kg 


31 


Em Órbita 


sem a sua carga. Sem combustível o veículo atinge os 26500 kg (contando com a ogiva de protecção da carga). O foguetão tem 
uma altura máxima de 36,5 metros (sem o módulo orbital). E capaz de colocar uma carga de 6855 kg numa órbita média a 220 
km de altitude e com uma inclinação de 51,6º em relação ao equador terrestre. No total desenvolve uma força de 410464 kgf no 
lançamento, tendo uma massa total de 297400 kg. O seu comprimento atinge os 51,1 metros e a sua envergadura com os quatro 
propulsores laterais é de 10,3 metros. 


O módulo orbital (onde está localizada a carga a 
transportar) pode ter uma altura entre os 7,31 metros e os 10,14 
metros dependendo da carga. O diâmetro máximo da sua secção 
cilíndrica varia entre os 2,7 metros e os 3,3 metros (dependendo 
da carga a transportar). 


O foguetão possui um sistema de controlo analógico e 
| us tem uma precisão na inserção orbital de 10 km em respeito à 
2 é é ZA altitude, 6 segundos em respeito ao período orbital e de 2º no 
| que diz respeito ao ângulo de inclinação orbital. 


É um veículo de três estágios, sendo o primeiro estágio 
constituído por quatro propulsores lateras a combustível 
líquido designados Block B, V, G e D. Cada propulsor tem um 
peso de 43400 kg, pesando 3800 kg sem combustível. O seu 
comprimento máximo é de 19,8 metros e a sua envergadura é 
de 3,82 metros. O tanque de propolente (querosene e oxigénio) 
tem um diâmetro de 2,68 metros. Cada propulsor tem como 
componentes auxiliares as unidades de actuação das turbo- 
bombas (peróxido de hidrogénio) e os componentes auxiliares 
de pressurização dos tanques de propolente (nitrogénio). 


Cada propulsor tem um motor RD-117 e o tempo de 
queima é de aproximadamente 118 s. O RD-117 desenvolve 
101130 kgf no vácuo durante 118 s. O seu les é de 314 se o 
les-nm é de 257 s, sendo o Tq de 118 s. Cada motor tem um 
peso de 1200 kg, um diâmetro de 1,4 metros e um comprimento 
de 2,9 metros. Têm quatro câmaras de combustão que 
desenvolvem uma pressão no interior de 58,50 bar. Este motor 
foi desenhado por Valentin Glushko. 








O Block A constitui o corpo principal do lançador e é o segundo estágio, estando equipado com um motor RD-118. 
Tendo um peso bruto de 99500 kg, este estágio pesa 6550 kg sem combustível e é capaz de desenvolver 99700 kgf no vácuo. 
Tem um Tes de 315 s e um Tq de 280s. Como propolentes usa o LOX e o querosene (capazes de desenvolver um Isp-nm de 248 
s). O Block A tem um comprimento de 27,1 metros e um diâmetro de 2,95 metros. O diâmetro máximo dos tanques de 
propolente é de 2,66 metros. 


Este estágio tem como componentes auxiliares as unidades de actuação das turbo-bombas (peróxido de hidrogénio) e os 
componentes auxiliares de pressurização dos tanques de propolente (nitrogénio). O motor RD-118 foi desenhado por Valentin 
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Glushko nos anos 60. É capaz de desenvolver uma força de 101632 kgf no vácuo, tendo um Tes de 315 s e um Ies-nm de 248 s. O 
seu tempo de queima é de 286 s. O peso do motor é de 1400 kg, tendo um diâmetro de 1,4 metros, um comprimento de 2,9 
metros. As suas quatro câmaras de combustão desenvolvem uma pressão de 51,00 bar. 


O terceiro e último estágio do lançador é o Block I equipado com um motor RD-0110. Tem um peso bruto de 25300 kg 
e sem combustível pesa 2710 kg. E capaz de desenvolver 30400 kgf e o seu Tes é de 330 s, tendo um tempo de queima de 230 s. 
Tem um comprimento de 6,7 metros (podendo atingir os 9,4 metros dependendo da carga a transportar) e um diâmetro de 2,66 
metros (com uma envergadura de 2,95 metros), utilizando como propolentes o LOX e o querosene. O motor RD-0110, também 
designado RD-461, foi desenhado por Semyon Ariyevich Kosberg. Tem um peso de 408 kg e possui quatro câmaras de 
combustão que desenvolvem uma pressão de 68,20 bar. No vácuo desenvolve uma força de 30380 kgf, tendo um Tes de 326 s e 
um tempo de queima de 250 s. Tem um diâmetro de 2,2 metros e um comprimento de 1,6 metros. 


A tabela seguinte indica os últimos dez lançamentos orbitais levados a cabo com o foguetão 114511U Soyuz-U. 
UTC Lançador Lançamento Lanç. 


=" Resurs-DK 1 
2006-021 15-Jun-06 | 8:00:00 P15000-096 GIK-5 Baikonur | 17P32-5 (29228 2006-0214) 

En | l l Progress M-57 
2006-025 24-Jun-06 | 15:08:18 Zh15000-101 GIK-5 Baikonur | 17P32-5 (29245 2006-0254) 


ps Progress M-58 
2006-045 23-Out-06 | 13:40:36 Ts15000-102 GIK-5 Baikonur | 17P32-5 (29503 2006-0454) 

a. Progress M-59 
2007-002 18-Jan-07 | 2:12:15 Zh15000-107 GIK-5 Baikonur | 17P32-5 (29714 2007-0024) 


Esta tabela mostra os últimos dez lançamentos levados a cabo utilizando o foguetão 114511U Soyuz-U sem qualquer estágio 
superior (Fregat ou Ikar). Este lançador continua a ser o vector mais utilizado pela Rússia. Tabela: Rui C. Barbosa. 





Lançamento do Progress M-55 


Após chegar ao Cosmódromo GIK-5 Baikonur via caminho-de-ferro no dia 29 de Novembro de 2006, o cargueiro 7K-TGM n.º 
359 foi transferido para o edifício de montagem e testes MIK-112, com os técnicos a iniciarem os trabalhos preparatórios. O 
veículo foi posteriormente transferido para o edifício MIK-254. 


Nas semanas seguintes foram levados a cabo vários testes que garantiram que o veículo estava apto a levar a sua missão. 
Na segunda semana de Dezembro foram finalizados com sucesso os testes autónomos do veículo 7K-TGM n.º 359. Ao mesmo 
tempo eram levados a cabo testes pneumáticos e eléctricos dos diferentes estágios do lançador 114511U Soyuz-U (Zh15000- 
107). Depois de finalizados os testes dos sistemas do cargueiro, o veículo foi transferido para uma câmara de isolamento na qual 
foram levados a cabo ensaios do sistema de encontro e acoplagem Kurs. No dia 15 de Dezembro foram iniciados os preparativos 
na estação de abastecimento para o abastecimento do veículo no mês de Janeiro de 2007. Após a realização dos testes com o 
sistema Kurs, o veículo foi transferido para a câmara de vácuo na qual foram levados a cabo os testes de verificação de fugas. 
Estes testes foram levados a cabo a 8 de Janeiro, juntamente com novos testes dos sistemas eléctrico, do sistema Kurs e do 
sistema de acoplagem. No dia 9 de Janeiro foi realizada uma reunião da Comissão Técnica na qual foi tomada a decisão de se 
proceder ao abastecimento do veículo com os propolentes hipergólicos e gases de pressurização necessários para as suas 
manobras orbitais. Neste mesmo dia o veículo foi transferido da Área 254 para a estação de abastecimento localizada na Área 51. 
O abastecimento do veículo teve lugar no mesmo dia, sendo no dia seguinte transferido de novo para a Área 254 onde foram 
levadas a cabo as operações finais de processamento. 
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O foguetão 114511U Soyuz-U (Zh15000-107) chega ao Complexo de Lançamento 17P32-5 contendo o cargueiro espacial 
Progress M-59. Imagem: RKK Energiya. 





No dia 11 de Janeiro um poster dedicado ao 100º aniversário do nascimento de Serguei Korolev foi colocado na ogiva 
de protecção do foguetão lançador. A acoplagem do 7K-TGM n.º 354 com o compartimento de transferência do lançador foi 
levada a cabo a 12 de Janeiro. O compartimento de transferência permite a ligação física entre o cargueiro e o terceiro estágio 
(Block-I) do foguetão lançador 114511U Soyuz-U. Após a acoplagem entre o 7K-TGM n.º 359 e o compartimento de 
transferência, foi levada a cabo no dia 13 de Janeiro a inspecção do veículo por parte dos desenhadores da Corporação S. P. 
Korolev RSC Energia, seguindo-se a colocação do veículo no interior da ogiva de protecção. Esta ogiva de protecção mantém 
uma atmosfera condicionada para o cargueiro, protegendo-o durante a permanência na plataforma de lançamento e nos minutos 
iniciais do voo. Com a colocação do 7K-TGM n.º 359 no interior da ogiva de protecção estava então constituído o módulo orbital 
do lançador. Este módulo orbital foi então transportado para as instalações de montagem e integração do foguetão lançador 
localizado no edifício MIK-112. Esta transferência teve lugar a 14 de Janeiro. 


No dia 15 de Janeiro foi levada a cabo uma reunião entre a Comissão Governamental e a Comissão Técnica no fim da 
qual foi tomada a decisão de transportar o veículo lançador para a plataforma de lançamento. Entretanto o módulo orbital era 
integrado com o terceiro estágio do foguetão lançador. 


Às 0100UTC do dia 16 de Janeiro o comboio que transportava o foguetão 11A511U Soyuz-U (Zh15000-107) contendo 
o cargueiro 7K-TGM n.º 359, abandonou o edifício MIK-112 e dirigiu-se para a Plataforma de Lançamento PU-5 “Gagarinskiy 
Start? do Complexo de Lançamento LC1 (17P32-5). Como com a quase generalidade dos lançadores russos, o transporte do 
foguetão 114511U Soyuz-U foi levado a cabo na horizontal. O foguetão é transportado num vagão ferroviário, assentando sobre 
um dispositivo pneumático. Após chegar á plataforma de lançamento, este dispositivo é accionado e lentamente coloca o 
foguetão sobre o fosso das chamas sendo posteriormente seguro. Atingindo uma posição vertical, quatro braços mecânicos 
seguram o veículo na plataforma de lançamento. O foguetão é então rodeado por torres de serviço que permitem o acesso a todas 
as áreas do veículo. Braços mecânicos de abastecimento são também ligados ao veículo. Entre as 1100UTC e as 1330UTC 
tiveram início os testes finais do lançador. 


Entretanto, pelas 2329UTC o cargueiro Progress M-57 (29245 2006-0254) que havia sido lançado a 24 de Junho de 
2006 e que se encontrava a acoplado ao módulo Pirs, separava-se da ISS contendo lixo e material desnecessário a bordo da 
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estação. Às 0230UTC do dia 17 de Janeiro os motores do Progress M-57 eram accionados fazendo com que o veículo inicia-se a 
reentrada atmosférica sobre o Oceano Pacífico, desintegrando-se a 3900 km SE de Wellington, Nova Zelândia.. 


Às 2200UTC do dia 17 de Janeiro, reunia-se a Comissão Governamental que posteriormente daria luz verde para o 
início do abastecimento do lançador. O abastecimento de querosene ao primeiro estágio teve início às 2235UTC, seguindo-se às 
2320UTC o abastecimento de oxigénio líquido e às 2325UTC o abastecimento de nitrogênio. Finalmente às 0000UTC foi 


iniciado o abastecimento de peróxido de hidrogénio. 
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O lançamento do foguetão 114511U Soyuz-U (Zh15000-107) teve lugar às 0212:14,938UTC. A separação do primeiro 
estágio ocorreu às 0214:13,180UTC com os quatro propulsores a caírem na Área de impacto n.º 16 situada no distrito de 
Karaganda, Cazaquistão. Pelas 0214:56,180UTC, tinha lugar a separação da ogiva de protecção que cairia na Área de impacto n.º 
69 situada também no distrito de Karaganda. O lançador continuava o seu voo propulsionado pelo seu segundo estágio que 
acabou por finalizar a sua queima e separar-se às 0214:01,700UTC. O segundo estágio do lançador cairia na Área de impacto n.º 
306 situada entre o distrito de Altai, República de Altai (Rússia), e o distrito de Cazaquistão Este, Cazaquistão. 


Às 0217:11,450UTC separava-se a secção de ligação entre o segundo estágio e o estágio Block-I que entretanto havia já 
entrado em ignição. A função do terceiro estágio terminaria pelas 0221:00,280UTC, atingindo-se uma órbita preliminar em torno 
da Terra com um apogeu a 
246,4 km de altitude, 
perigeu a 193,3 km de 
altitude, inclinação orbital 
de 51,65º em relação ao 
equador terrestre e período 
orbital de 88,6 minutos. A 
separação entre o cargueiro 
7K-TGM n.º 359 e o Block- 
I tinha lugar às 
0221:03,580UTC. Logo 
após a separação entre os 
dois veículos, uma série de 
antenas de comunicação e 
de navegação eram 
automaticamente colocadas 
em posição ao mesmo 
tempo que dois painéis 
solares se abriam no 
módulo de serviço do agora 
Progress M-59. 


Iniciava-se assim 
quase dois dias de 
perseguição á ISS com o Progress M-59 a levar a cabo uma série de manobras de aproximação. A primeira manobra orbital teve 
lugar na 3º e 4º órbita sendo levados a cabo dois impulsos. O primeiro destes impulsos teve lugar às 0547:08UTC e o segundo 
impulso às 0627:52UTC. No primeiro impulso a velocidade foi alterada em 2,86 m/s (com os motores a funcionar durante 8,4 s) 
e no segundo impulso a velocidade foi alterada em 22,13 m/s (com os motores a funcionarem durante 55,9 s). A segunda 
manobra orbital foi levada a cabo na 177º órbita e realizou-se às 0243:45UTC do dia 19 de Janeiro com os motores do cargueiro a 
alterarem a velocidade do veículo em 2,00 m/s durante 6,3 s. 











A tabela seguinte mostra os parâmetros orbitais do Progress M-59 durante a sua aproximação à ISS e os parâmetros 
orbitais nos dias em que permaneceu acoplado à estação. 


19 de Janeiro 51,63 91,30 


Esta tabela mostra os parâmetros orbitais do Progress M-59 durante a aproximação à ISS. Tabela: Rui C. Barbosa. Dados: 
Antonin Vitek (http://www Jib.cas.cz/www/space.40). 





A acoplagem teve lugar às 0258:53UTC do dia 20 de Janeiro no módulo Pirs. Com a acoplagem do Progress M-59 
passavam a estar dois cargueiros na ISS (juntamente com o Progress M-58 que se encontrava acoplado no módulo Zvezda). 
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A seguinte tabela indica o manifeste de carga transportado pelo Progress M-59. 


sa 
Combustível para reabastecimento da ISS 1120 


Carga na secção pressurizada 1390 


Sistema de monitorização do ar 344 


Água 


Equipamento de bordo 

Equipamento de condicionamento térmico 
Equipamento de comunicações 

Meios de reparação e manutenção 

Meios de higiene e saúde da tripulação 
Alimentos 

Equipamento médico 

Meios de protecção contra incêndios 
Equipamento de iluminação 

Equipamento para o módulo Zarya 
Equipamento científico 

Equipamento pessoal para a tripulação 
Equipamento para o segmento americano da ISS (alimentos e roupa 


CARGA TOTAL 





O Progress M-59 deverá permanecer acoplado à ISS até ao dia 11 de Maio de 2007 (imagens do lançamento cedidas 
pela RKK Energiya). 
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11K77 Zenit-3SL DM-SL, Inferno no Pacífico 


A Conquista Espacial é também feita de imagens. Sobretudo são as imagens que captam a imaginação de milhões de pessoas em 
todo o mundo. Nos primeiros anos da aventura espacial as imagens das explosões dos foguetões nas plataformas de lançamento 
eram muito usuais. Uma recordação dessas imagens surgiu no dia 29 de Janeiro de 2007 com o lançamento de um foguetão 
11K77 Zemt-3SL DM-SL que deveria colocar em órbita o satélite de comunicações NSS-8. As imagens em directo dos 
acontecimentos mostraram um inferno no Oceano Pacífico. 


O lançador 11K77 Zenit-3SL DM-SL 


O foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL, 
também designado J-1 (Designação Sheldom) 
ou SL-16 (Departamento de Defesa dos 
Estados Unidos e NATO), pertence à família 
dos lançadores Energia e foi desenvolvido, na 
sua versão original como 11K77 Zemt-2, para 
servir como substituto dos lançadores 
derivados a partir de mísseis baliísticos 
intercontinentais utilizados desde os anos 60. 


O desenvolvimento do Zent foi 
iniciado em 1978 e os primeiros testes do 
primeiro estágio Zenit-1 foram iniciados em 
1982, tendo os trabalhos na primeira 
plataforma destes lançadores sido concluídos 
em Dezembro de 1983. Apesar de todos os 
trabalhos nas instalações de apoio para os 
veículos estarem prontas, o primeiro lançamento foi sucessivamente adiado devido aos problemas no desenvolvimento do 
primeiro estágio. 


Finalmente a 13 de Abril de 1985 foi 
iniciada uma série de lançamentos de ensaio 
que se prolongou até 1987 colocando em 
órbita uma série de cargas experimentais, 
findos os quais todo o sistema do Zenit foi 
aceite para uso militar. 





Uma versão do seu primeiro estágio 
foi utilizada como propulsor lateral do potente 
11K25 Energia, entretanto abandonado. Foram 
construídas duas plataformas em GIK-5 
Baikonur, mas outras plataformas em GIK-1 
Plesetsk nunca foram concluídas sendo 
entretanto convertidas para serem utilizadas 
com os Angara. 


Desde o inicio do programa que 
estava prevista a construção de um lançador a 
três estágios, o Zenit-3, para colocar cargas na 
órbita geossincrona. Esta versão utilizaria o 
estágio 11D68 Block-D já utilizado no 11452 
N1 Nositol e 8K82K Proton-K, podendo assim | Na imagem superior o foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL aguarda nas 
substituir este lançador na colocação de instalações de integração e montagem o momento da sua transferência para 
satélites na órbita de Clarke. Nos anos 80 foi a Plataforma Odyssey (imagem em baixo). Imagens. Sea Launch. 
considerado o seu lançamento a partir de uma 
base situada no Cabo York, Austrália, sendo posteriormente adoptado pelo consórcio Sea Launch para lançamentos a partir de 
uma plataforma petrolífera norueguesa reconvertida e situada no Oceano Pacífico no equador terrestre. 





Este foi o 13º lançamento do 11K77 Zenit-3SL dos quais somente um fracassou (isto é, que resultou na perda do 
satélite), tendo assim uma taxa de sucesso de 92,31%. O primeiro lançamento do Zenit-3SL ocorreu a 28 de Março de 1999 
(0129:59UTC) tendo colocado em órbita o satélite DemoSat (25661 1999-014A). Por outro lado, o primeiro fracasso teve lugar 
no seu terceiro lançamento ocorrido a 12 de Março de 2000 (1449:15UTC) quando falhou o lançamento do satélite ICO F-1. 


O 11K77 Zenit-3SL desenvolve uma força de 740000 kgf no lançamento, tendo um peso de 471000 kg. Tem um 
comprimento de 59,6 metros e um diâmetro de 3,9 metros. O seu primeiro estágio, Zenit-1, tem um peso bruto de 354300 kg, 
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pesando 28600 kg sem combustível. No lançamento desenvolve 834243 kgf, tendo um Tes (vácuo) de 337 s, um Tes-nm de 311 s 
e um Tg de 150 s. Tem um comprimento de 32,9 metros e um diâmetro de 3,9 metros. Este estágio está equipado com um motor 
RD-171 (11D521), com quatro câmaras de combustão, que consome LOX/Querosene. Este motor tem um peso de 9.500 kg, um 
diâmetro de 4,0 metros e um comprimento de 3,8 metros, sendo capaz de desenvolver 806000 kgf (vácuo) com um Tes (vácuo) de 
337 s, um Ies-nm de 309 s e um Tq de 150 s. Uma versão deste estágio fo1 utilizada como propulsor lateral no lançador 11K25 
Energiya e recuperados após o lançamento com o uso de pára-quedas. 


O segundo estágio, Zenit- 
2, tem um peso bruto de 90600 kg 
e uma massa de 9000 kg sem 
combustível. E capaz de 
desenvolver 93000 kgf (vácuo), 
tendo um Tes de 349 s e um Tq de 
315 s. Tem um diâmetro de 3,9 
metros e um comprimento de 11,5 
metros. Está equipado com um 
motor RD-120 (também designado 
1D123). Desenvolvido | por 
Valentin Glushko, o motor tem um 
peso de 1125 kg, um diâmetro de 
1,9 metros e um comprimento de 
3,9 metros, desenvolvendo 85000 
kgf (em vácuo) com um Tes de 350 
s eum Tq de 315 s. O RD-120 tem 
uma câmara de combustão e 
consome LOX/Querosene. 


O terceiro estágio, Block 


DM-SL ou 11D68, tem um peso 
Ainda antes de deixar o seu porto de abrigo, o foguetão lançador 11K77 Zenit-3SL | bruto de 17300 kg e uma massa de 


DM-SL é retirado do seu hangar e colocado na posição vertical na Plataforma Odyssey | 2720 kg sem combustível. É capaz 
para a realização dos testes finais. Finalizados estes testes o foguetão é baixado e | de desenvolver 8660 kgf, tendo 
colocado de novo no interior do hangar. Imagem: Sea Launch. um les de 352 s e um Tq de 650 s. 





Tem um diâmetro de 3,7 metros e 
um comprimento de 5,6 metros. Está equipado com um motor RD-58M (também designado 11D58M). Desenhado por Korolev e 
desenvolvido entre 1970 e 1974, o RD-58M tem um peso de 230 kg, um diâmetro de 1,2 metros e um comprimento de 2,3 
metros, desenvolvendo 8500 kgf (em vácuo) com um les de 353 s e um Tq de 680 s. O motor tem uma câmara de combustão e 
consome LOX/Querosene. 


A seguinte tabela indica os últimos 10 lançamentos levados a cabo pelo 11K77 Zemt-3SL DM-SL: 


26-Abr-05 


Os últimos dez lançamentos levados a cabo pelo foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL. Todos os lançamentos são executados 
desde a plataforma Odyssey situada no Oceano Pacífico a 154º O longitude Oeste sobre o equador terrestre. Tabela: Rui €. 
Barbosa 
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O satélite NSS-8 


Em Março de 2001 a então New Skies Satellites, agora 
SES NEW SKIES, encomendava á Boeing a construção 
de um satélite de comunicações. Este satélite, o NSS-8, 
deveria operar na órbita geossíncrona a 57º O longitude 
Este proporcionando canais em banda-C e em banda-Ku 
como resposta à crescente demanda da região do Oceano 
Índico. 


O NSS-8 estava equipado com 56 repetidores 
activos (mais 10 repetidores suplentes) em banda-C e 
com 36 repetidores activos (mais 6 repetidores suplentes) 
em banda-Ku. Foi fabricado de forma a proporcionar 
zonas de cobertura na Europa, Ásia, Índia, Médio 
Oriente, África, Austrália e Oceano Índico. 





O satélite era baseado no modelo Boeing 702 
que foi introduzido em Outubro de 1995 como uma evolução do modelo Boeing 601. O modelo Boeing 702 pode transportar 
uma carga com 90 repetidores activos e proporcionar múltiplas zonas de cobertura. Está equipado com dois paiméis solares 
compostos de sete painéis individuais com células solares de arsénico-gálio. Para propulsão o satélite estava equipado com um 
motor de propolente líquido capaz de gerar uma força de 445 N. Este motor seria utilizado para elevar o satélite até à sua órbita 
definitiva. Para manter a sua posição e atitude orbital o satélite 
possuia quatro pequenos motores capazes de gerar 22 N de força 
e quatro pequenos motores capazes de gerar 10 N. Para além SESA NEW SKIES 
destes motores o NSS estava ainda equipado com quatro te 
motores de xénon capazes de gerar 0,165 N. 


4 (1 SESI 


No interior da ogiva de protecção o NSS. Tinha um 
diâmetro de 3,75 metros e uma altura de 7,4 metros. Em órbita e 
após a abertura dos seus painéis solares e antenas de comunicação, atingiria uma envergadura de 26,7 metros. A sua massa no 

lançamento era de 5950 kg e o seu peso bruto era de 3800 kg. 





Inferno no Pacífico 


Cada missão da Sea Launch tem início na entrega da sua carga 
nas instalações da empresa em Long Beach, Califórnia. 
Usualmente a carga é entregue no interior de um contentor com 
ar condicionado e outros sistemas que mantém o veículo em 
condições ambientais óptimas (imagem ao lado cedida pela Sea 
Launch). O transporte é quase sempre levado a cabo de noite 
para evitar o trânsito intenso nas horas de ponta pois trata-se de 
um grande volume a transportar a baixa velocidade. No caso do 
NSS-8 o satélite fez uma viagem de 27 km entre as instalações 
da Boeing em El Segundo e as instalações da Sea Launch. Após 
chegar ás instalações da Sea Launch o NSS-8 foi retirado do seu 
contentor de transporte e verificado, sendo submetido a vários 
testes para analisar o seu estado após o transporte ao mesmo 





tempo que é preparado para ser colocado no interior da 
ogiva de protecção do foguetão lançador. Todo este 
processo é levado a cabo no interior das instalações PPF 
(Payload Processing Facility) onde o satélite é também 
abastecido com os propolentes necessários para as suas 
manobras orbitais. 


Após ser colocado no interior da ogiva de protecção, 
constituindo assim a denominada PU (Payload Unit), esta 
é transportada desde as instalações PPF para o Sea 
Launch Commander utilizando uma unidade de transporte 
por controlo remoto (imagem ao lado cedida pela Sea 
Launch). Esta unidade transporta a PU até á grande sala 
de integração localizada no interior do Sea Launch 
Commander onde já se encontra o foguetão lançador 
11K77 Zenit-3SL. Na sala de integração do Sea Launch 
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Commander a PU é então acoplada aos estágios inferiores do foguetão lançador. Todo o veículo é verificado e testado antes de 
ser transferido para a Plataforma Odyssey. 





O processo de transferência para a Odyssey inicia-se com 
a colocação em posição na popa do Sea Launch 
Commander dos suportes dos guindastes. Estes suportes 
irão ser fixados em dois pontos no foguetão 11K77 
Zenit-3SL e servirão para elevar o veículo a uma altura 
de 61 metros. O foguetão é então automaticamente 
retirado para o exterior da sala de integração e a equipa 
de técnicos da Sea Launch procede à fixação dos pontos 
de suporte do guindaste. Lentamente, o foguetão é 
elevado até ao nível do hangar que se encontra na 
Plataforma Odyssey, sendo posteriormente baixado sobre 
o sistema de transporte e erecção que o coloca no interior 
do hangar (imagem ao lado cedida pela Sea Launch). 


A fase final antes do início da viagem até ao equador 
verá ainda o lançador ser transportado para o exterior do 
hangar e elevado na plataforma de lançamento. Este 
procedimento é denominado “Dry Rollout” pois toda a 


equipa procede nas operações da contagem decrescente até à fase de abastecimento do lançador sem nunca introduzir qualquer 
quantidade de propolente no veículo. O lançador é colocado na posição vertical utilizando um sistema de bombas hidráulicas. 
Com o lançador na posição vertical são levados a cabo os testes de todos os seus sistemas bem como dos sistemas do satélite a 


bordo (imagem ao lado cedida pela Sea Launch). 
Finalizados estes testes o veículo é novamente 
baixado para a posição horizontal e transportado de 
volta para o hangar da Odyssey onde permanecerá 
durante a sua viagem até ao Equador terrestre. 


A Plataforma Odyssey abandona o porto de abrigo 
em Long Beach antes do Sea Launch Commander. 
Deslocando-se mais lentamente a plataforma tem de 
iniciar esta viagem antes do navio de comando. 
Ambas as embarcações chegam ao ponto de 
lançamento a 154º longitude Oeste sobre o equador 
terrestre ao mesmo tempo iniciando quase de seguida 
os preparativos e a contagem decrescente de 72 horas 
para o lançamento. Após chegar ao ponto de 
lançamento os tanques de balastro da Odyssey são 
inundados com água do mar de forma a proporcionar 
uma estabilização à plataforma em relação à 
ondulação. No total a plataforma é “afundada” 20 
metros. 


O foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL (SL-16) foi 
retirado do hangar e colocado na posição vertical no 
dia 28 de Janeiro. O lançamento esteve inicialmente 
previsto para ter lugar a 10 de Janeiro sendo 
posteriormente adiado para o dia 25 de Janeiro. O 
lançamento seria novamente adiado devido à forte 
ondulação no local e devido a um pequeno problema 
técnico não especificado. 


As horas finais antes do lançamento a 29 de Janeiro 
foram dedicadas à verificação e à preparação final do 
lançador, da sua carga e das infra-estruturas da 
Odyssey e do navio de comando localizado a 5 km de 
distância. O abastecimento do foguetão teve início a 
T-2h 30m com a introdução de querosene e oxigénio 
líquido nos três estágios do lançador. 
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A Plataforma Odyssey abandona o porto de abrigo em Long Beach, Califórnia, iniciando assim a sua viagem até ao ponto de 
lançamento localizado a 154º longitude Oeste no Oceano Pacífico. Imagem: Sea Launch. 





Uma webcam localizada na Plataforma Odyssey enviava ás 
2317:13UTC esta imagem do foguetão 11K77 Zemt-3SL 


DM-SL pronto para o seu lançamento. Imagem: Sea 
Launch. 


Em Órbita — Vol.6 - N.º 67/ Janeiro de 2007 








Com as operações de abastecimento do lançador terminadas 
na plataforma de lançamento, procedeu-se a T-16m á recolha 
do sistema de transporte e erecção para o interior do hangar. 
A contagem decrescente decorreu sem problemas de maior e 
nada fazia prever os acontecimentos que marcaram o primeiro 
acidente espacial de 2007. Sendo transmitido ao vivo através 
da Internet os observadores foram capazes de assistir à 
ignição do primeiro estágio do lançador e logo de seguida à 
explosão que envolveu por completo a plataforma de 
lançamento. A transmissão foi imediatamente cortada pela 
Sea Launch, mas o resultado era óbvio para todos. 


Quais as causas da explosão? 


Ainda é muito cedo para tentar determinar quais as causas 
que levaram a este acidente que resultou a perda do satélite 
NSS-8. O visionamento das imagens disponíveis não define 
os acontecimentos, mas o aparecimento de um fumo negro 


imediatamente após a ignição do lançador pode ser indicativo 
de algum problema relacionado com o motor do primeiro 
estágio. Aparentemente o veículo ter-se-á elevado 
minimamente sobre a plataforma de lançamento, vindo a cair 
pelo fosso das chamas e explodido por debaixo da 
plataforma. Segundo um comunicado da Sea Launch, a 
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Plataforma Odyssey terá sofrido danos mínimos e muito menos intensos do que era de esperar após suportar uma explosão deste 
tipo. 


Sem dúvida que todos os dados serão analisados pela comissão que irá tentar 
determinar as causas do acidente. No entanto segundo alguns comentários, o 
estado da plataforma não 
era o ideal e verificavam- 
se por vezes violações 
das normas de segurança 
estabelecidas no início do 
projecto entre os 
membros do consórcio 
Sea Launch. 










As investigações que se 
seguem ao acidente 
poderão estar baseadas 
em duas versões que têm 
como base os problemas 
relacionados com o motor 
RD-171. A primeira 
versão indica uma perda 
de pressão no tanque de 
oxigénio líquido. Devido 
à perda de pressão a 
turbo-bomba do motor 
poderá ter atingido um 
estado de cavitação* que 
levou ao aumento da 
temperatura na zona de 
pré-combustão e incêndio 
da turbina. Uma segunda 
versão aponta para um 
possível defeito no 
interior do motor RD-171 
o que por si só pode 
apontar para | várias 
questões nomeadamente 
ao nível do controlo de 
qualidade dos motores no 
fabricante. 


De qualquer das formas, 
nesta altura tudo o que se 
possa dizer sobre as 
causas da explosão será 
mera especulação sendo 
prudente aguardar as 
Sequência de imagens vídeo que mostram a | conclusões da comissão 
ignição do foguetão 11K77 Zemt-3SL DM- de inquérito. Os últimos 
SL (SL-16) sobre a Plataforma Odyssey a 29 | dados disponíveis antes 
de Janeiro de 2007 e posterior explosão. da edição deste número 
Imagens: NASA Spaceflight.com. do Boletim Em Orbita 
apontam para que o 
lançador tenha-se elevado entre 10 cm a 15 cm da plataforma de lançamento, 
altura em que se deu a perda de pressurização do tanque de oxidante levando 
á desactivação do motor RD-171 do primeiro estágio. 


* Fenómeno de vaporização de um líquido devido à redução de pressão durante o seu movimento a uma temperatura constante. 
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Este é o estado em que 
ficaram as portas do 
hangar no qual o foguetão 
1KZenit-3SL DM-SL é 
armazenado durante a sua 
viagem entre Long Beach 
e o local de lançamento. 
Os danos são evidentes. 
Imagem: Fórum Novosti 
Kosmonavtiki via NASA 
Spaceflight.com. 


Estas duas imagens servem para estabelecer uma comparação entre o estado dos deflectores de chamas antes do acidente 
(imagem à direita cedida pela Sea Launch) e após o acidente (imagem à esquerda cedida por NASA Spaceflight.com). O 
impacto do foguetão fez com que os deflectores fossem perdidos no oceano. Fórum Novosti Kosmonavtiki via NASA 
Spaceflight.com. 


Mas páginas seguintes: imagens da Plataforma Odyssey disponibilizadas pela Sea Launch no seu sítio da Internet. O 
aspecto geral da plataforma é aparentemente normal notando-se as marcas da explosão do lançador 11K77 Zenit-3SL DM- 
SL. Na primeira imagem são visíveis as marcas da explosão nas portas posteriores do hangar de armazenamento do 
foguetão lançador. No interior deste hangar encontra-se intacto o sistema de transporte e erecção do foguetão. Imagens: 
Sea Launch. 
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Data 
10 Jan 


(638 / 620 /97,94/ 97,29) 


(641/621/97,94/97,33) 


Des. Int. 
2007-0014 


2007-001B 


2007-001C 


Quadro de Lançamentos Recentes 


A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo nos meses de Janeiro de 2007. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de quatro números que indica 
respectivamente o apogeu orbital (km), o perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados são fornecidos pelo Space 
Track. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do Boletim Em Orbita. 


NORAD Designação 
29709 Lapan-Tubsat 


29710  CartoSat-2 


29711 SRE-I 


(643 / 486 /97,94/ 95,95) Regressou a 22 de Janeiro de 2007 


(641/621/97,94/97,33) 
0212:15 2007-0024 
(352/322/51,64/91,28) 


18 Jan 


29 Ago 


Data Lançamento 


09 Setembro 
09 Setembro 
09 Setembro 
09 Setembro 
09 Setembro 
09 Setembro 
09 Setembro 
09 Setembro 
11 Setembro 
11 Setembro 
11 Setembro 
11 Setembro 
14 Setembro 
12 Setembro 
12 Setembro 
18 Setembro 
18 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 


2007-001D 


2007-F01 


Des. Int. 


2006-035 A 
2006-035B 
2006-035C 
2006-035D 
2006-035 E 
2006-035F 
2006-036A 
2006-0356 
2006-037A 
2006-037B 
2006-037C 
2006-037D 
2006-039C 
2006-038A 
2006-038B 
2006-0404 
2006-040B 
2006-0394 
2006-039B 
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29712 PehuneSat-1 
29714 Progress M-59 


- NSS-8 


NORAD 


29385 
29386 
29387 
29388 
29389 
29390 
29391 
293597 
29393 
29394 
29395 
29396 
29397 
29398 
29399 
29400 
29401 
29402 
29403 


Lançador 


PSLV-C7 


114511U Soyuz-U (Zh15000-107) 


11K77 Zenit-3SL DM-SL (SL-16) 


Designação 


SJ-8 Shi Jian-8 
L-35 (CZ2C-15) 


Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 


STS-115 (ISS-12A) 


Destroço 
IGS Optical-2 


H-2A LE-5B (F10) 


Destroço 
Destroço 
Destroço 


Local 


Em Órbita 


Peso (kg) 


Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl, FLP 56 


Outros Objectos Catalogados 


Veiculo Lançador 


CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
CZ-2C Chang Zheng-2C (C7Z72C-15) 
CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
OV-104 Atlantis 

CZ-2C Chang Zheng-2€ (C72C-15) 
H-24/202 (F10) 

H-24/202 (F10) 

H-24/202 (F10) 

H-24/202 (F10) 

1 A511U Soyuz-U 


Feng Huo-3 (Zhongxing-22A) CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-10) 


H-18 (CZ3A-10) 
Soyuz TMA-9 


Block-I (023) 
Cosmos 2423 
Block-I 


CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-10) 
11A511U-FG Soyuz-FG (023) 
11A511U-FG Soyuz-FG (023) 
114511U Soyuz-U 

11 A511U Soyuz-U 


650 


229 


6 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 (17P32-5) 7250 


Oc. Pacífico 154º O, Odyssey 5840 


Local de Lançamento 
Jiuquan 

Jiuquan 

Jiuquan 

Jiuquan 

Jiuquan 

Jiuquan 

Kennedy SC, LC-39B 
Jiuquan 

Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Xichang 

Xichang 

GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
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31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
19 Agosto 
19 Agosto 
19 Agosto 
23 Junho 
06 Novembro 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
05 Março 


1989-039BG 
1989-039BH 
1989-039BJ 
1989-039BK 
1989-039BL 
1989-039BM 
1989-039BN 
1989-039BP 
1989-039BQ 
1989-039BR 
1989-039BS 
1989-039BT 
1989-039BU 
1989-039BV 
1989-039BW 
2003-037D 
2003-037E 
2003-037F 
2004-023D 
2004-0446 
1989-039BX 
1989-039BY 
1989-039BZ 
1989-039CA 
1989-039CB 
1989-039CC 
1989-039CD 
1989-039CF 
1989-039C6G 
1989-039CH 
1989-039CJ 
1989-039CK 
1989-039C E 
1989-039CL 
1989-0390CM 
1989-039CN 
1989-039CP 
1989-039C0 
1989-039CR 
1989-039€8 
1981-021W 
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29404 
29405 
29406 
29407 
29408 
29409 
29410 
29411 
29412 
29413 
29414 
29415 
29416 
29417 
29418 
29419 
29420 
29421 
29422 
29423 
29424 
29425 
29426 
29427 
29428 
29429 
29430 
29431 
29432 
29433 
29434 
29435 
29436 
29437 
29438 
29439 
29440 
29441 
29442 
29443 
29444 


Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 


Destroço (Cosmos 2401) 
Destroço (Cosmos 2400) 
Destroço (Cosmos 2401) 


Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 


8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
11K65M Kosmos-3M 

11K65M Kosmos-3M 

11K65M Kosmos-3M 

Delta-2 7925-9.5 (D305) 


CZ-4B Chang Zheng-4B (C7Z4B-8) 


8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 


Sist. Arref. Cosmos 1249 11K69 Tsyklon-2 
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NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
GIK-1 Plesetsk, LCLC132/1 
GIK-1 Plesetsk, LCLC132/1 
GIK-1 Plesetsk, LCLC132/1 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 
Taiyuan, LC] 

NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC90 


08 Abril 
08 Abril 
01 Fevereiro 
01 Fevereiro 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
31 Maio 
22, Setembro 
22, Setembro 
22, Setembro 
22, Setembro 
22, Setembro 
22, Setembro 
22 Setembro 


1984-035€C 
1984-035D 
1986-010F 
1986-010G 
1989-039CT 
1989-039CU 
1989-039CV 
1989-039CW 
1989-039CX 
1989-039CY 
1989-039C07Z 
1989-039DA 
1989-039DB 
1989-039DC 
1989-039DD 
1989-039DE 
1989-039DF 
1989-039DG 
1989-039DH 
1989-039DJ 
1989-039DK 
1989-039DL 
1989-039DM 
1989-039DN 
1989-039DP 
1989-039DQ 
1989-039DR 
1989-039DS 
1989-039DT 
1989-039DU 
1989-039DV 
1989-039DW 
1989-039DX 
1989-039DY 
2006-041 A 
2006-041B 
2006-041C 
2006-041D 
2006-041 E 
2006-041 F 
2006-0416 
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29445 
29446 
29447 
29448 
29449 
29450 
29451 
29452 
29453 
29454 
29455 
29456 
29457 
29458 
29459 
29460 
29461 
29462 
29463 
29464 
29465 
29466 
29467 
29468 
29469 
29470 
29471 
29472 
29473 
29474 
29475 
29476 
29477 
29478 
29479 
29480 
29481 
29482 
29483 
29484 
29485 


Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 


Hinode (Solar-B) 


M-5 (M-V-7) 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
HitSat 

SSSat 


CZ-3 Chang Zheng-3 (C7Z3-2) 
CZ-3 Chang Zheng-3 (C7Z3-2) 
CZ-3 Chang Zheng-3 (C7Z3-3) 
CZ-3 Chang Zheng-3 (C7Z3-3) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
M-V (M-V-7) 

M-V (M-V-7) 

M-V (M-V-7) 

M-V (M-V-7) 

M-V (M-V-7) 

M-V (M-V-7) 

M-V (M-V-7) 
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Xichang, LC1 

Xichang, LC1 

Xichang, LC] 

Xichang, LC1 

NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
Uchimoura SC, Kagoshima M-V 
Uchimoura SC, Kagoshima M-V 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 


25 Setembro 
25 Setembro 
25 Setembro 
31 Maio 

22, Setembro 
22, Setembro 
22, Setembro 
11 Setembro 
13 Outubro 
13 Outubro 
13 Outubro 
13 Outubro 
13 Outubro 
19 Outubro 
19 Outubro 
17 Julho 

17 Julho 

23 Outubro 
23 Outubro 
23 Outubro 
23 Outubro 
23 Outubro 
23 Outubro 
23 Outubro 
26 Outubro 
26 Outubro 
26 Outubro 
26 Outubro 
31 Maio 

31 Maio 

28 Outubro 
28 Outubro 
25 Julho 

25 Julho 

30 Outubro 
30 Outubro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
08 Novembro 


2006-042A 
2006-042B 
2006-042C 


1989-039DZ 


2006-041H 
2006-041) 

2006-041K 
2006-037E 
2006-043 A 
2006-043B 
2006-043C 
2006-043D 
2006-043 E 
2006-044A 
2006-044B 
1991-050K 
1991-050L 
2006-045 A 
2006-045B 
2006-046A 
2006-046B 
2006-046C 
2006-046D 
2006-046E 
2006-047A 
2006-047B 
2006-047C 
2006-047D 


1989-039EA 
1989-039EB 


2006-048 A 
2006-048B 
2004-029C 
2004-029D 
2006-049A 
2006-049B 
2006-0504 
2006-050B 
2006-050C 
2006-050D 
2006-051 A 
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29486 
29487 
29488 
29489 
29490 
29491 
29492 
29493 
29494 
29495 
29496 
29497 
29498 
29499 
29500 
29501 
29502 
29503 
29504 
29505 
29506 
29507 
29508 
29509 
29510 
29511 
29512 
29513 
29514 
29515 
29516 
295 7 
29518 
29510 
29520 
2952] 
29522 
PA pi 
29524 
29525 
29526 


USA-190 Navstar-58 
Delta-K (D318) 
Star-48B (D318) 
Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

DirecTV-9S 
Optus-D1 

LDREX-2 

Sylda (V173) 

ESC-A (V 173) 
MetOp-A 

Fregat (1011) 
Destroço (SARA) 
Destroço (SARA) 
Progress M-58 (ISS-23P) 
Block-I (Ts15000-102) 
Shi Jian-6 Grupo-2A 
Shi Jian-6 Grupo-2B 
L-14+ (CZ4B-9) 
Destroço 

Destroço 
STEREO-Ahed 
STEREO-Behind 
Delta-K (D319) 
Destroço 

Destroço 

Destroço 

Xinnuo-2 (Sinosat-2) 
H-18 (CZ3B-7) 
Destroço 

Destroço 

XM-4 Blues 

Block DM-SL (SL-22) 
USA-191 (DMSP-5D3-F17) 
RL10B-2 (D320) 
Destroço (USA-191) 
Destroço (USA-191) 
Badr-4B (Arabsat-4B) 


Delta-2 7925-9,5 (D318) 

Delta-2 7925-9,5 (D318) 

Delta-2 7925-9,5 (D318) 

8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
M-V (M-V-7) 

M-V (M-V-7) 

M-V (M-V-7) 

H-24/202 (F10) 

Ariane-SECA (V173/L533) 
Ariane-SECA (V173/L533) 
Ariane-SECA (V173/L533) 
Ariane-SECA (V173/L533) 
Ariane-SECA (V173/L533) 

14414 Soyuz-2-1a/Fregat (Zh15000-003/1011) 
14414 Soyuz-2-la/Fregat (2h15000-003/1011) 
Ariane-40 (V44) 

Ariane-40 (V44) 

1 A511U Soyuz-U (Ts15000-102) 
1H A511U Soyuz-U (Ts15000-102) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-9) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-9) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-9) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (C7Z4B-9) 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-9) 
Delta-2 7925-10L (D319) 

Delta-2 7925-10L (D319) 

Delta-2 7925-10L (D319) 

Delta-2 7925-10L (D319) 

8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
CZ-3B Chang Zheng-3B (CZ3B-7) 
CZ-3B Chang Zheng-3B (CZ3B-7) 
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Cabo Canaveral, SLC-17A 
Cabo Canaveral, SLC-17A 
Cabo Canaveral, SLC-17A 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 
Tanegashima, Yoshinubo 

CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

CSG Kourou, ELA3 

GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
CSG Kourou, ELA2 

CSG Kourou, ELA2 

GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-S5 
Taiyuan, LC] 

Taiyuan, LC] 

Taiyuan, LC] 

Taiyuan, LC] 

Taiyuan, LC] 

Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
Xichang 

Xichang 


CZ-2C Chang Zheng-2C/SM (CZ2C/SM-2) Taiyuan 
CZ-2C Chang Zheng-2C/SM (CZ2C/SM-2) Taiyuan 


11K77 Zenit-3SL DM-SL (SL-22) 
11K77 Zenit-3SL DM-SL (SL-22) 
Delta-4 Medium (D320) 

Delta-4 Medium (D320) 

Delta-4 Medium (D320) 

Delta-4 Medium (D320) 

8K82KM Proton-M/Breeze-M (53515/88517) 


Oc. Pacífico — 154º O, Odyssey 
Oc. Pacífico — 154º O, Odyssey 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
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08 Novembro 2006-051B 29527 Breeze-M (88517) 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53515/88517) | GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
08 Novembro 2006-051C 29528 Tanque Breeze-M (885177) 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53515/88517) | GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
31 Maio 1989-039EC 29529 Destroço 8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
25 Julho 1990-065X 29530 Destroço Contentor CRRES Atlas-I (AC-69) / Centaur-l (5049) Cabo Canaveral, LC-36B 

25 Julho 1990-065 Y 29531 Destroço Contentor CRRES Atlas-I (AC-69) / Centaur-l (5049) Cabo Canaveral, LC-36B 

25 Julho 1990-0652 29532 Destroço Contentor CRRES Atlas-I (AC-69) / Centaur-l (5049) Cabo Canaveral, LC-36B 

25 Julho 1990-065 AA 29533 Destroço Contentor CRRES Atlas-I (AC-69) / Centaur-l (5049) Cabo Canaveral, LC-36B 

26 Setembro 2005-038D 29534 Destroço Delta-2 7925-9,5 Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
22 Março 2006-008E 29535 Destroço L-1011 Stargazer Pegasus-XL (F37) Vandenberg AFB, RW30/12 
27 Abril 2006-015C 29536 Destroço CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-8) Taiyuan, LC] 

27 Abril 2006-015D 29537 Destroço CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-8) Taiyuan, LC] 

27 Abril 2006-015E 29538 Destroço CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-8) Taiyuan, LC] 

27 Abnil 2006-015F 29539 Destroço CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-8) Taiyuan, LC] 

04 Novembro 2006-050E 29540 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-050F 29541 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-050G 29542 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-050H 29543 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-050) 29544 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-050K 29545 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-050L 29546 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-050M 29547 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-050N 29548 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-050P 29549 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-0500 29550 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-050R 29551 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
04 Novembro 2006-0508 29552 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-050T 29553 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-050U 29554 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-050V 29555 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-050W 29556 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-050X 29557 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-050Y 29558 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-0502 29559 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-0504 A 29560 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-050AB 29561 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-050AC 29562 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-050AD 29563 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-0504 E 29564 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-050AF 29565 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-0504G 29566 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 

04 Novembro 2006-050AH 29567 Destroço Delta-4 Medium (D320) Vandenberg AFB, SLC-6 
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04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
17 Novembro 
17 Novembro 
17 Novembro 
14 Setembro 

14 Setembro 

14 Setembro 

14 Setembro 

14 Setembro 


2006-050AJ 
2006-050AK 
2006-050AL 
2006-050AM 
2006-050AN 
2006-050AP 
2006-050A0 
2006-050AR 
2006-050AS 
2006-050AT 
2006-050AU 
2006-050AV 
2006-050AW 
2006-050AX 
2006-0504 Y 
2006-050AZ 
2006-050BA 
2006-050BB 
2006-050BC 
2006-050BD 
2006-050BE 
2006-050BF 
2006-050BG 
2006-050BH 
2006-050BJ 
2006-050BK 
2006-050BL 
2006-050BM 
2006-050BN 
2006-050BP 
2006-050BQ 
2006-050BR 
2006-050BS 
2006-052A 
2006-052B 
2006-052C 
2006-039D 
2006-039E 
2006-039F 
2006-0396 
2006-039H 
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29568 
29569 
29570 
29571 
295 12 
29573 
29574 
29519 
29576 
295117 
29578 
29579 
29580 
29581 
29582 
29583 
29584 
29585 
29586 
29587 
29588 
29589 
29590 
29591 
29592 
29598 
29594 
29595 
29596 
29597 
29598 
29599 
29600 
29601 
29602 
29603 
29604 
29605 
29606 
29607 
29608 


Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço 

Destroço (USA-191) 
USA-192 (Navstar-59) 
Delta-K (D321) 

Star-48 (D321) 

Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 


Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-2 7925-9,5 (D321) 
Delta-2 7925-9,5 (D321) 
Delta-2 7925-9,5 (D321) 
1H A511U Soyuz-U 

1H A511U Soyuz-U 

1H A5S11U Soyuz-U 

1H A511U Soyuz-U 

1H A511U Soyuz-U 


Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
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Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
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14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
04 Novembro 
04 Novembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
23 Outubro 
04 Novembro 


08 Dezembro 
08 Dezembro 
08 Dezembro 
08 Dezembro 
08 Dezembro 
08 Dezembro 
08 Dezembro 
10 Dezembro 
11 Dezembro 
11 Dezembro 


2006-039] 
2006-039K 
2006-039L 
2006-039M 
2006-039N 
2006-039P 
2006-0390 
2006-039R 
2006-0398 
2006-039T 
2006-039U 
2006-039V 
2006-039W 
2006-039X 
2006-039Y 
2006-039Z 
2006-039A A 
2006-039AB 
2006-039AC 
2006-039AD 
2006-039AE 
2006-039AF 
2006-039AG 
2006-050BT 
2006-050BU 
2006-039AH 
2006-039AJ 
2006-046F 
2006-050BV 
1998-067AK 
1998-067AL 
2006-053A 
2006-053B 
2006-053€C 
2006-054A 
2006-054A 
2006-054A 
2006-054A 
2006-055A 
2006-056A 
2006-056B 
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29609 
29610 
29611 
29612 
29613 
29614 
29615 
29616 
29617 
29618 
29619 
29620 
29621 
29622 
29623 
29624 
29625 
29626 
29627 
29628 
29629 
29630 
29631 
29632 
29633 
29634 
29635 
29636 
29637 
29638 
29639 
29640 
29641 
29642 
29643 
29644 
29645 
29646 
29647 
29648 
29649 


Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço 

Destroço 

Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço (Cosmos 2423) 
Destroço 

Destroço (USA-191) 
Destroço (ISS) 

Destroço (ISS) 

FY-2D Feng Yun-2D 
H-18 (CZ3A-11) 

Motor Apogeu FY-2D 
Wildblue-1 

AMC-18 

Sylda-5 (V174) 

ESC-A (V174) 

STS-116 (ISS-12A.1) 
MEASAT-3 


1H A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
1H A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
1 A511U Soyuz-U 
11 A511U Soyuz-U 
1H A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
1 A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
1 A511U Soyuz-U 
1H A511U Soyuz-U 
1 A511U Soyuz-U 
1 A511U Soyuz-U 
1 A511U Soyuz-U 
1H A511U Soyuz-U 
1 A511U Soyuz-U 
1H A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11 A511U Soyuz-U 
Delta-4 Medium (D320) 
Delta-4 Medium (D320) 
1 A511U Soyuz-U 
1 A511U Soyuz-U 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-9) 


Delta-4 Medium (D320) 


CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-11) 
CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-11) 
CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-11) 
Ariane-SECA (V174/L534) 'Ciutat de Barcelona! 
Ariane-SECA (V174/L534) 'Ciutat de Barcelona' 
Ariane-SECA (V 174/1534) 'Ciutat de Barcelona' 
Ariane-SECA (V174/L534) 'Ciutat de Barcelona' 


OV-102 Discovery 


8K82KM Proton-M/Breeze-M (53521/88518) 
Tanque Breeze-M (88518) 8K82KM Proton-M/Breeze-M (53521/88518) 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Vandenberg AFB, SLC-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Taiyuan, LC] 

Vandenberg AFB, SLC-6 


Xichang, LC] 
Xichang, LC] 
Xichang, LC] 

CSG Kourou, ELA3 
CSG Kourou, ELA3 
CSG Kourou, ELA3 
CSG Kourou, ELA3 
Kennedy SC, LC-39B 
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GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
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11 Dezembro 
14 Dezembro 
14 Dezembro 
16 Dezembro 
16 Dezembro 
16 Dezembro 
18 Dezembro 
18 Dezembro 
19 Dezembro 
19 Dezembro 
10 Dezembro 
10 Dezembro 
10 Dezembro 
10 Dezembro 
10 Dezembro 
10 Dezembro 
10 Dezembro 
10 Dezembro 
24 Dezembro 
24 Dezembro 
25 Dezembro 
25 Dezembro 
25 Dezembro 
25 Dezembro 
25 Dezembro 
25 Dezembro 


10 Dezembro 06 


27 Dezembro 
27 Dezembro 
25 Dezembro 


25 Dezembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 


2006-056C 
2006-057A 
2006-057B 
2006-058A 
2006-058B 
2006-058€C 
2006-059A 
2006-059B 
2006-0604 
2006-060B 
2006-055B 
2006-055C 
2006-055D 
2006-055E 
2006-055F 
2006-0556 
2006-055H 
2006-055) 
2006-061A 
2006-061B 
2006-062A 
2006-062B 
2006-062C 
2006-062D 
2006-062E 
2006-062F 
1998-067AN 
2006-063 A 
2006-063B 
2006-0626 
1998-067AM 
2006-062H 
1989-089CJ 
1989-089CK 
1989-089CL 
1989-089CM 
1989-089CN 
1989-089CP 
1989-089CQ0 
1989-089CR 
1989-089€5S 
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29650 
29651 
29652 
29653 
29654 
29655 
29656 
29657 
29658 
29659 
29660 
29661 
29662 
29663 
29664 
29665 
29666 
29667 
29668 
29669 
29670 
29671 
29672 
29673 
29674 
29675 
29677 
29678 
29679 
29680 
29681 
29682 
29683 
29684 
29685 
29685 
29687 
29688 
29689 
29690 
29691 


Breeze-M (88518) 
USA-193 (NRO L-21) 
Delta-K (D322) 


TacSat-2 


Pegasus-3 (SLV-6) 


GeneSat-1 


Kiku-8 (ETS-8) 
H-2A LE-5B (F11) 


SAR-Lupe 1 


S3 (53727226) 


MEPSI 
RAFT 


NMARS (MARSCOM) 
ANDE Cylinder 1 
ANDE MAA Sphere 1 
ANDE Cylinder 2 
ANDE Avionics Deck 
ANDE FCAL Sphere 2 


Meridian 


Block-I Soyuz-ST-2 


Cosmos 2425 
Cosmos 2426 
Cosmos 2424 


Block DM-2 (108L) 
Proton K-3 (41015) 
Plataforma 8K82K (41015) 


Câmara Nikon 
CoRoT 


8K82KM Proton-M/Breeze-M (53521/88518) 
Delta-2 7920-10 (D322) 

Delta-2 7920-10 (D322) 

Minotaur-1 (SLV-6) 

Minotaur-1 (SLV-6) 

Minotaur-1 (SLV-6) 

H-24/2024 (F11) 

H-24/2024 (F11) 

11K65M-SL Kosmos-3M (53727226) 
11K65M-SL Kosmos-3M (53727226) 
OV-102 Discovery 

OV-102 Discovery 

OV-102 Discovery 

OV-102 Discovery 

OV-102 Discovery 

OV-102 Discovery 

OV-102 Discovery 

OV-102 Discovery 

14414 Soyuz-2-la/Fregat 

14414 Soyuz-2-la/Fregat 

8K82K Proton-K/DM-2 (41015/108L) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41015/108L) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41015/108L) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41015/108L) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41015/108L) 
8K82K Proton-K/DM-2 (41015/108L) 
OV-102 Discovery 

14414 Soyuz-2-1b (001/1013) 


Block-I Soyuz-ST-2 (001) 14414 Soyuz-2-1b (001/1013) 


Motor Auxiliar (41015) 


Socket Ext 


Motor Auxiliar (41015) 


Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 
Destroço 


8K82K Proton-K/DM-2 (41015/108L) 


8K82K Proton-K/DM-2 (41015/108L) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
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GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Wallops Island, LA-OB 
Wallops Island, LA-OB 
Wallops Island, LA-OB 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
Kennedy SC, LC-39B 
Kennedy SC, LC-39B 
Kennedy SC, LC-39B 
Kennedy SC, LC-39B 
Kennedy SC, LC-39B 
Kennedy SC, LC-39B 
Kennedy SC, LC-39B 
Kennedy SC, LC-39B 

GIK-1 Plesetsk, LC43/4 
GIK-1 Plesetsk, LC43/4 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
Kennedy SC, LC-39B 

GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 


56 


18 Novembro 1989-089CT 29692 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089CU 29693 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089CV 29694 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089CW 29695 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089CX 29696 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089CY 29697 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089CZ 29698 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089DA 29699 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089DB 29700 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089DC 29701 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089DD 29702 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089DE 29703 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089DF 29704 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089DG 29705 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089DH 29706 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

18 Novembro 1989-089DJ 29707 Destroço Delta 5920-8 (D189) 

04 Novembro 2006-050BW 29708 Destroço Delta-4 Medium (D320) 

10 Janeiro 2007-001E 29713 PSLV-4 (PSLV-C7) PSLV-C7 

19 Janeiro 2007-002B 29715 Block-I (Zh15000-107)  11A511U Soyuz-U (Zh15000-107) 
10 Outubro 1999-025E 29716 Destroço (Feng Yun-1C) CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 


a (são catalogados 283 destroços resultantes do teste ASAT levado a cabo pela China a 11 de Janeiro de 2007) 


10 Outubro 1999-025LZ 29999 Destroço (Feng Yun-1C) CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 
26 Setembro 1968-081) 30000 (Destroço) Transtage Titan-IIC (3C-5) 
10 Outubro 1999-025MA 30001 Destroço (Feng Yun-1C) CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 


a (são catalogados 311 destroços resultantes do teste ASAT levado a cabo pela China a 11 de Janeiro de 2007) 
10 Outubro 1999-02577 30312 Destroço (Feng Yun-1C) CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 
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Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-6 
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Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl, FLP 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
Taiyuan, LC] 


Taiyuan, LC] 
Cabo Canaveral, LC41 
Taiyuan, LC] 


Taiyuan, LC] 
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Regressos / Reentradas 


Em Órbita 


A primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram entre Setembro de 2006 e Janeiro de 2007. A segunda tabela indica os veículos ou satélites mais 
importantes que deverão reentrar na atmosfera nas próximas semanas. Estas informações são cedidas pelo Space Track. 


Ree: reentrou na atmosfera terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: inoperacional; Ope: Operacional; Imp: impacto noutro corpo celeste. 


Data 


01 Set. 
02 Set. 
03 Set. 
03 Set. 
07 Set. 
08 Set. 
12 Set. 
12 Set. 
12 Set. 
13 Set. 
13 Set. 
13 Set. 
13 Set. 
14 Set. 
15 Set. 
19 Set. 
19 Set. 
21 Set. 
21 Set. 
24 Set. 
25 Set. 
25 Set. 
25 Set. 
26 Set. 
29 Set. 
29 Set. 
29 Set. 
30 Set. 


01 Out. 
01 Out. 
02 Out. 
03 Out. 
03 Out. 
05 Out. 


Status 


Ree. 
Ree. 
Imp. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Reg. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Reg. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Des. Int. 


2006-030D 
2006-030D 
2003-043C 
1985-108AD 
2005-035€C 
1978-0640 
2006-035D 
2006-035E 
2006-0356 
1990-052D 
2006-030G 
2006-035€C 
2006-035F 
1985-108AE 
2006-039C 
2006-013A 
2006-039B 
2006-036A 
2006-040B 
2005-010E 
1964-049V 
2006-030E 
2006-041D 
1992-011D 
2006-009A 
1998-067AJ 
1989-039AS 
2006-030€C 
1978-026BG 
1994-029LE 
2006-041K 
2006-035B 
2006-041) 
1985-108P 


NORAD Designação 


29263 
29263 
271949 
29144 
28933 
28843 
29388 
29389 
29392 
20649 
29267 
29387 
29390 
29145 
29397 
29057 
29397 
29391 
29401 
28633 
29007 
29264 
29482 
21900 
28996 
29257 
29335 
29262 
12215 
24231 
29492 
29386 
29491 
29125 
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Plataforma 
Destroço 
SMART-1 
(Destroço) 
RadioSkaf (SuitSat-1) 
(Destroço) Seasat-1 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
Block-L 

Destroço 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
Progress M-56 
Block-I 

STS-115 

Block-I Soyuz-ST-2 (023) 
Motor Auxiliar 
(Destroço) Cosmos 41 
(Destroço) 
(Destroço) 

Block-L 

Soyuz TMA-8 
(Destroço) ISS 
(Destroço) 

BOZ 

(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 

L-35 (CZ2C-15) 
(Destroço) 
(Destroço) 


Lançador 


8K78M Molniya-M/2BL 

8K78M Molniya-M/2BL 
Ariane-5G (V 162/1516) 

11K68 Tsyklon-3 

1H A5S11U Soyuz-U (P15000-095) 
Atlas-F (23F) / Agena-D 

CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
8K78M Molniya-M/L 

8K78M Molniya-M/2BL 

CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
11K68 Tsyklon-3 

1H A511U Soyuz-U 

NH A5S11U Soyuz-U (P15000-100) 
1H A511U Soyuz-U 

OV-104 Atlantis 

11A511U-FG Soyuz-FG (023) 


Data Lancç. 


21 Julho 

21 Julho 

27 Setembro 
22 Novembro 
08 Setembro 
27 Junho 

09 Setembro 
09 Setembro 
09 Setembro 
13 de Junho 
21 Julho 

09 Setembro 
09 Setembro 
22 Novembro 
14 Setembro 
24 Abril 

14 Setembro 
09 Setembro 
18 Setembro 


8K82K Proton-K DM-2M (410-09/16L)29 Março 


8K78 Molniya (R103-36) 
8K78M Molniya-M/2BL 
M-V (M-V-7) 

8K78M Molniya-M/L 


22 Agosto 
21 Julho 

22 Setembro 
04 Março 


114511U-FG Soyuz-FG (Zh15000-018)30 Março 


8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K78M Molniya-M/2BL 
Delta-2910 (621/D139) 

NB-52 (008) Pegasus/HAPS (005/F5) 
M-V (M-V-7) 

CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
M-V (M-V-7) 

11K68 Tsyklon-3 


31 Maio 

21 Julho 

05 Março 

19 Maio 

22, Setembro 
09 Setembro 
22, Setembro 
22 Novembro 


Local Lançamento 


GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
CSG Kourou, ELA3 

NHP-53 Plesetsk, LC32 
GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
Jiuquan 

Jiuquan 

Jiuquan 

NHIP-53 Plesetsk, LC43/4 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
Jiuquan 

Jiuquan 

NHP-53 Plesetsk, LC32 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Kennedy SC, LC-39B 

GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
NIIP-5 Baikonur 

GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 
NHP-53 Plesetsk, LC43/4 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 


GIK -5 Baikonur, LC200 PU-40 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Edwards AFB, RW04/22 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 
Jiuquan 

Uchinoura SC, Kagoshima M-V 
NHP-53 Plesetsk, LC32 


D. Órbita 


42 

43 
1072 
7590 
364 
10300 


58 


06 Out. 
08 Out. 
10 Out. 
10 Out. 
11 Out. 
13 Out. 
14 Out. 
15 Out. 
15 Out. 
17 Out. 
18 Out. 
18 Out. 
19 Out. 
19 Out. 


21 Out. 
21 Out. 
26 Out. 
26 Out. 
27 Out. 
29 Out. 


01 Nov. 
03 Nov. 
03 Nov. 
04 Nov. 
07 Nov. 
08 Nov. 
09 Nov. 
11 Nov. 
12 Nov. 
13 Nov. 
14 Nov. 
16 Nov. 
17 Nov. 
18 Nov. 
18 Nov. 
18 Nov. 
18 Nov. 
18 Nov. 
18 Nov. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Reg. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2001-049KU 
1991-075F 
1988-0112D 
2006-002R 
2006-041C 
2006-041 E 
2006-002W 
2006-019D 
2006-0416 
2006-002V 
2006-002F 
2006-002G 
1978-071C 
2006-044B 


1985-108M 
2006-041H 
2006-002Y 
2006-047D 
2006-045B 

2006-002K 


2006-035 A 
1987-0680 
2006-002E 
2006-050B 
2006-0370 
2006-038B 
2006-002N 
2006-002X 
1989-039DK 
2006-002) 
1989-039CK 
2006-050F 
2006-002L 
2006-039D 
2006-039E 
2006-039H 
2006-039L 
2006-039N 
2006-0390 


Ro Bud) 
27670 
19716 
29377 
29481 
29483 
29382 
29160 
29485 
29381 
29367 
29368 
10983 
29500 


29123 
29490 
29384 
29513 
29504 
29371 


29385 
25189 
29366 
29525 
29395 
29399 
29374 
29383 
29465 
29370 
29435 
29541 
29372 
29604 
29605 
29608 
29611 
29613 
29615 
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(Destroço) 
(Destroço) 
Block-L 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) Kompass-2 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
Star-37E (D143) 
Fregat (1011) 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
Block-I (Ts15000-102) 
(Destroço) 


SJ-8 Shi Jian-8 
(Destroço) 

(Destroço) 

RL-10B-2 (D320) 
(Destroço) 

H-18 (CZ3A-10) 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 


PSLV-C3 

Ariane-44L (V47) 
8K78M Molniya-M/L 
H-24/2022 (F8) 

M-V (M-V-7) 

M-V (M-V-7) 
H-24/2022 (F8) 
Shtil-1 

M-V (M-V-7) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
Delta-2914 (631/D143) 


22, Outubro 
29 Outubro 
22 Dezembro 
24 Janeiro 
22, Setembro 
22 Setembro 
24 Janeiro 
26 Maio 

22 Setembro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
14 Julho 


14414 Soyuz-2-la/Fregat (2h15000-003/1011) 


11K68 Tsyklon-3 

M-V (M-V-7) 
H-24/2022 (F8) 

Delta-2 7925-10L (D319) 


19 Outubro 
22 Novembro 
22 Setembro 
24 Janeiro 

26 Outubro 


11 4511U Soyuz-U (Ts15000-102) 23 Outubro 


H-24/2022 (F8) 


CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-15) 
11K68 Tsyklon-3 

H-24/2022 (F8) 

Delta-4 Medium (D320) 
H-24/202 (F10) 

CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-10) 
H-24/2022 (F8) 

H-24/2022 (F8) 

8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
H-24/2022 (F8) 

8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
Delta-4 Medium (D320) 
H-24/2022 (F8) 

1 A511U Soyuz-U 

1H A511U Soyuz-U 

1 A4511U Soyuz-U 

1 A511U Soyuz-U 

1H A51U Soyuz-U 

1 A511U Soyuz-U 


24 Janeiro 


09 Setembro 
18 Agosto 

24 Janeiro 

04 Novembro 
11 Setembro 
12 Setembro 
24 Janeiro 

24 Janeiro 

31 Maio 

24 Janeiro 

31 Maio 

04 Novembro 
24 Janeiro 

14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 


Em Órbita 


Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 1810 
CSG Kourou, ELAZ 5458 
NIIP-53 Plesetsk, LC43/3 6501 
Tanegashima, Yoshinubo 259 
Uchimoura SC, Kagoshima M-V 19 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 21 
Tanegashima, Yoshinubo 263 
Mar de Barents, K-84 Ekaterinburg 142 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V Zo 
Tanegashima, Yoshinubo 266 
Tanegashima, Yoshinubo 267 
Tanegashima, Yoshinubo 267 
Cabo Canaveral, LC-17A 10324 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 O 
NIIP-53 Plesetsk, LC32 7638 
Uchinoura SC, Kagoshima M-V 29- 
Tanegashima, Yoshinubo ágio: 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 0 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 4 
Tanegashima, Yoshinubo 278 
Jiuquan 53 
NIIP-53 Plesetsk, LC32 7016 
Tanegashima, Yoshinubo 283 
Vandenberg AFB, SLC-6 0 
Tanegashima, Yoshinubo Edi 
Xichang 21 
Tanegashima, Yoshinubo 289 
Tanegashima, Yoshinubo 291 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 6374 
Tanegashima, Yoshinubo 293 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 6376 
Vandenberg AFB, SLC-6 12 
Tanegashima, Yoshinubo 297 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 65 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 65 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 65 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 65 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 65 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 65 
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18 Nov. 
18 Nov. 
18 Nov. 
18 Nov. 
18 Nov. 
19 Nov. 
19 Nov. 
20 Nov. 
20 Nov. 
20 Nov. 
20 Nov. 
20 Nov. 
20 Nov. 
21 Nov. 
21 Nov. 
22 Nov. 
23 Nov. 
23 Nov. 
23 Nov. 
23 Nov. 
23 Nov. 
23 Nov. 
24 Nov. 
24 Nov. 
24 Nov. 
25 Nov. 
25 Nov. 
25 Nov. 
25 Nov. 
25 Nov. 
26 Nov. 
29 Nov. 
29 Nov. 
30 Nov. 


01 Dez. 
01 Dez. 
04 Dez. 
04 Dez. 
09 Dez. 
10 Dez. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-039V 
2006-039X 
2006-039Z 
2006-039A A 
2006-039AB 
2006-0396 
2006-039R 
2006-0020 
2006-002 T 
2006-039F 
2006-039M 
2006-039P 
2006-039Y 
2006-039AC 
2006-039A E 
2006-002M 
2005-017E 
2006-0028 
2006-0394 
1989-039DN 
2006-039K 
2006-039AF 
1989-039BZ 
2006-0398 
2006-039W 
2001-049MT 
2006-002H 
2006-039] 
2006-039T 
2006-039AD 
1989-039DP 
2002-0516 
2006-039AH 
2006-039AJ 


1998-067AH 
2006-050F 
2006-002C 
2006-039AG 
2006-053B 
1993-042D 


29620 
29622 
29624 
29625 
29626 
29607 
29616 
29376 
29379 
29606 
29612 
29614 
29623 
29627 
29629 
29373 
28653 
29378 
29402 
29468 
29610 
29630 
29426 
29617 
29621 
27503 
29369 
29609 
29618 
29628 
29469 
27695 
29634 
29635 


29191 
29565 
29364 
29631 
29641 
27754 
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(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

Cosmos 2423 

(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2423 
(Destroço) Cosmos 2423 


(Destroço) ISS 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2423 
H-18 (CZ3A-11) 


(Destroço) PAM-D (D221) 


114511U Soyuz-U 
114511U Soyuz-U 
114511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
114511U Soyuz-U 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
114511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 
114511U Soyuz-U 
114511U Soyuz-U 
114511U Soyuz-U 
H-24/2022 (F8) 
PSLV-C6 
H-24/2022 (F8) 
114511U Soyuz-U 


8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 


11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 


8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 


114511U Soyuz-U 
114511U Soyuz-U 
PSLV-C3 
H-24/2022 (F8) 
11A511U Soyuz-U 
114511U Soyuz-U 
114511U Soyuz-U 


8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
Delta-4 Medium+ (4,2) (D293) 


11A511U Soyuz-U 
11A511U Soyuz-U 


Delta-4 Medium (D320) 
H-24/2022 (F8) 
1H A511U Soyuz-U 


CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-11) 


Delta-2 7925 (D221) 


14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
24 Janeiro 
24 Janeiro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
24 Janeiro 
05 Maio 

24 Janeiro 
14 Setembro 
31 Maio 

14 Setembro 
14 Setembro 
31 Maio 

14 Setembro 
14 Setembro 
22, Outubro 
24 Janeiro 
14 Setembro 
14 Setembro 
14 Setembro 
31 Maio 

20 Novembro 
14 Setembro 
14 Setembro 


04 Novembro 
24 Janeiro 

14 Setembro 
08 Dezembro 
2.6 Junho 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Tanegashima, Yoshinubo 
Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
Tanegashima, Yoshinubo 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK -5 Baikonur, LC200 PU-40 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK -5 Baikonur, LC200 PU-40 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
Tanegashima, Yoshinubo 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK -5 Baikonur, LC200 PU-40 
Cabo Canaveral AFS, SLC-37B 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 


Vandenberg AFB, SLC-6 
Tanegashima, Yoshinubo 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Xichang, LC1 

Cabo Canaveral, LC-17A 


Em Órbita 


65 


2 
314 
81 


4915 


60 


12 Dez. 
13 Dez. 
13 Dez. 
14 Dez. 
14 Dez. 
15 Dez. 
15 Dez. 
15 Dez. 
15 Dez. 
15 Dez. 
15 Dez. 
15 Dez. 
15 Dez. 
16 Dez. 
16 Dez. 
16 Dez. 
16 Dez. 
18 Dez. 
18 Dez. 
18 Dez. 
19 Dez. 
19 Dez. 
19 Dez. 
19 Dez. 
19 Dez. 
20 Dez. 
21 Dez. 
21 Dez. 
22 Dez. 
22 Dez. 
23 Dez. 
23 Dez. 
24 Dez. 
24 Dez. 
26 Dez. 
26 Dez. 
28 Dez. 
31 Dez. 
31 Dez. 


01 Jan. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Reg. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 


2006-002D 
1990-081AS 
1992-003D 
1989-089CJ 
1989-089DJ 
1985-0108V 
1998-067AK 
1989-089CK 
1989-089CL 
1989-089€5S 
1989-089CY 
1989-089DA 
1989-089DE 
1998-067AL 
1989-089CQ0 
1989-089DF 
1989-089DG 
1983-044FW 
1989-089CM 
1989-089CV 
1989-039BG 
1989-089CT 
1989-0890CW 
1989-089DC 
1989-089DD 
1989-089C0Z 
1987-079BH 
1989-089CU 
2006-055A 
1989-089DB 
1980-089CM 
2006-042C 
1997-021B 
1989-089DH 
2006-062E 
2006-062F 
1986-065D 
1961-015LV 
1980-089CL 


1994-010€C 


29365 
20882 
21850 
29683 
29707 
29131 
29638 
29684 
29685 
29691 
29697 
29699 
29703 
29639 
29689 
29704 
29705 
29353 
29686 
29694 
29404 
29692 
29695 
29701 
29702 
29698 
28213 
29693 
29647 
29700 
29281 
29488 
24799 
29706 
29674 
29675 
16925 
18564 
29280 


22097 
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(Destroço) 

(Destroço) 

Block-2BL 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) ISS 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) ISS 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 1461 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

STS-116 (ISS.12A.1) 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 1220 
Star-48B (D318) 

H-18 (CZ3A-3) 
(Destroço) 

Proton K-3 (41015) 
Plataforma 8K82K (41015) 
Block-2BL 

(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 1220 


H-18 (CZ3A-1) 


H-24/2022 (F8) 


CZ-4 Chang Zheng-4 (C7Z4-2) 


8K78M Molniya-M/2BL 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
11K68 Tsyklon-3 


Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 


Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
11K69 Tsyklon-2 

Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 


8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 


Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 
Delta 5920-8 (D189) 


8K82K Proton-K/DM-2 (339-02) 


Delta 5920-8 (D189) 
OV-103 Discovery 
Delta 5920-8 (D189) 
11K69 Tsyklon-2 
Delta-2 7925-9,5 (D318) 


24 Janeiro 

03 Setembro 
24 Janeiro 

18 Novembro 
18 Novembro 
22 Novembro 


18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 


18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
07 Maio 

18 Novembro 
18 Novembro 
31 Maio 

18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
18 Novembro 
16 Setembro 
18 Novembro 
10 Dezembro 
18 Novembro 
04 Novembro 
25 Setembro 


CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-3)11 Maio 


Delta 5920-8 (D189) 


18 Novembro 


8K82K Proton-K/DM-2 (41015/108L) 25 Dezembro 
8K82K Proton-K/DM-2 (41015/108L) 25 Dezembro 


8K78M Molniya-M/2BL 
Thor Ablestar (303 AB008) 
11K69 Tsyklon-2 


28 Agosto 
29 Junho 
04 Novembro 


CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-1)08 Fevereiro 


Tanegashima, Yoshinubo 
Taiyuan, LC] 

NHIP-53 Plesetsk, LC43/4 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
NHP-53 Plesetsk, LC32 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
NIIP-5 Baikonur, LC90 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Kennedy SC, LC-39B 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
NHIP-5 Baikonur, LC90 

Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
Xichang, LC2 

Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
NIIP-53 Plesetsk, LC16/2 

Cabo Canaveral, LC17B 
NHP-5 Baikonur, LC90 


Xichang, LC2 
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É) 

5945 
5437 
6235 
6235 
7693 


6236 
6236 
6236 
6236 
6236 
6236 


6237 
6237 
6237 
8624 
6239 
6239 
6410 
6240 
6240 
6240 
6240 
6241 
7036 
6242 
12 
6243 
9545 
89 
3514 
6245 
l 

l 
7427 
16621 
9553 


4710 
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02 Jan. 
04 Jan. 
05 Jan. 
06 Jan. 
06 Jan. 
08 Jan. 
08 Jan. 
08 Jan. 
09 Jan. 
10 Jan. 
16 Jan. 
17 Jan. 
18 Jan. 
19 Jan. 
20 Jan. 
22 Jan. 





Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Reg. 


1993-031D 
2006-063B 
1977-065FV 
2002-049B 
1989-039CW 
1990-104B 
1991-075D 
2006-002P 
2006-002U 
2001-049JV 
1989-089CR 
2006-025 A 
1993-054C 
1999-057JH 
2007-002B 
2007-001C 


22656 
29679 
18864 
21551] 
29452 
20967 
27668 
29375 
29380 
2129] 
29690 
29245 
22781 
26348 
29715 
29711 
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SPELDA (V56) 

Block-I Soyuz-ST-2 (001) 
(Destroço) 

Terceiro estágio (CZ4B-5) 
(Destroço) 

118693 (S5M) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) 

Progress M-57 

PAM-D (D222) 
(Destroço) 

Block-I (Z2h15000-107) 
SRE-1 


Ariane-42L (V56) 


12 Maio 


14414 Soyuz-2-1b/Fregat (001/1013) 27 Dezembro 


Delta-2914 (618/D132) 


14 Julho 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-5) 27 Outubro 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 31 Maio 


11K68 Tsyklon-3 
Ariane-44L (V47) 
H-24/2022 (F8) 
H-24/2022 (F8) 
PSLV-C3 

Delta 5920-8 (D189) 


28 Novembro 
29 Outubro 
24 Janeiro 

24 Janeiro 

22 Outubro 
18 Novembro 


114511U Soyuz-U PBV (Zh15000-101)24 Junho 


Delta-2 7925 (D222) 


30 Agosto 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro 
114511U Soyuz-U (Zh15000-107) 18 Janeiro 


PSLV-C7 


10 Janeiro 


CSG Kourou, ELAZ 

GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 

Cabo Canaveral, LC-17B 

Taiyuan, LC] 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHIP-53 Plesetsk, LC32 

CSG Kourou, ELAZ 

Tanegashima, Yoshinubo 
Tanegashima, Yoshinubo 

Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
Vandenberg AFB, SLC-2W 

GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 

Cabo Canaveral, LC-17B 

Taiyuan, LC] 

GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 

Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
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4983 
8 
10767 
1532 
6429 
5885 
5551 
349 
350 
1906 
6268 
207 
4889 
2654 
2 

12 


Imagem da reentrada atmosférica do estágio Block-I Soyuz-ST-2 (001) do foguetão 
14414 Soyuz-2-1b/Fregat (001/1013) no dia 4 de Janeiro de 2007. Este foguetão foi 
lançado ás 1423:38UTC do dia 27 de Dezembro de 2006 desde o Cosmódromo GIK-5 
Baikonur (LC31 PU-6). Este lançamento colocou em órbita o observatório CoRoT 


(29678 2006-0634). A reentrada do estágio foi filmada por uma equipa da Fox News que 
se encontrava a bordo de um helicóptero sobre a cidade de Denver, Colorado — Estados 
Unidos. Estas imagens são muito raras e na altura foram associadas a uma possível chuva 
de meteoritos sobre a cidade. Imagem: Fox News. 
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Lançamentos orbitais previstos para Fevereiro / Março de 2007 


Data Lançador 
02 Fevereiro* | C7-3A Chang Zheng-3A (C7Z34-11) 
15 Fevereiro H-2A (F12) 


15 Fevereiro Delta-2 7925 (D323) 

23 Fevereiro Atlas-5/401 (AV-013) 

22 Fevereiro Falcon-1 (F2) 

09 Março Ariane-SECA (V175) 

15 Março OV-104 Atlantis 

29 Março Dnepr-1 

2? Março L-1011 Stargazer Pegasus-XL 
22 Março CZ-3B Chang Zheng-3B 

2? Março 11K65M Kosmos-3M 


* Já efectuado a quando da edição deste número do Boletim Em Órbita. 


Carga Local 

Beidou-1D Xichang 

IGS-3B Tanegashima, Yoshinubo 
THEMIS*-01, 02, 03, 04, 05 Cabo Canaveral, SLC-17B 
ASTRO Cabo Canaveral, SLC-41 
NextSat-CSC 

STP-] 

NPSat-1 

Cibola 

MIDsStar-1 

FalconSat-3 

MEPSI-4A 

MEPSI-4B 

DemosSat Ilha de Omelek, Atol de Kwagjaleim 
Skynet-5 A CSG Kourou, ELA3 
Insat-4B 

STS-117 (ISS-13A) Kennedy SC, LC-39A 
EgypSat-1 GIK-5 Baikonur, LC109 
SaudiSat-3 

SaudiComsSat-3, 4, 5, 6, 7 

AKS-1 

AKS-2 

P-POD B CAPE-1 

P-POD B PolySat-3 Cal Poly CP3 

P-POD B Libertad-1 

P-POD A PolySat-3 Cal Poly CP3 

P-POD A AeroCube-2 

P-POD A CSTB-1 

P-POD €C MAST (Multi-Application Survivable Tether) 


TWINS-A Vandenberg AFB 
NigcomsSat-1 Xichang 
Parus GIK-1 Plesetsk, LC132 


Orbcomm-CDS 3 


* THEMIS (Time History of Events and Macroscale Interactions During Substorms). 
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Próximos Lançamentos Tripulados 


15 de Março de 2007 STS-117/ISS-134 OV-104 Atlantis (28) KSC, LC-394 
Frederick Wilford Sturckow (3); Lee Joseph Archambault (1); Steven Ray Swanson (1); James Francis Reilly (3); 
Rick Alan Mastracchio (2): Patrick Forrester (2) 


STURCKOW 
ARCHAMBAULT 


F ORRESTER º à 4 Er 
SWANSON PEER 
REILLY RE 


117 





7 de Abril de 2007 Soyuz TMA-10/ISS-14S H1A5S11FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Oleg Valeriyevich Kotov (1); Fyodor Nikolayevich Yurchikhim (2); Charles Simony (1) 
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28 de Junho de 2007 STS-118/ISS-13A.1 OV-104 Endeavour (20) KSC, LC-39A 
Scott Edward Kelly (2); Charles Owen Hobaugh (2); Tracy E. Caldwell (1); Dafydd Rhys Williams (2); Barbara R. Morgan (1); 
Clayton C. Anderson (1) 





7 de Setembro de 2007 STS-120 / ISS-10A Node-2 OV-104 Atlantis (29) KSC, LC-39A4 
Palmela Ann Melroy (2): George Zamka (1); Stephanie D. Wilson (2); Scott Eduard Parazynski (5); 
Douglas H. Wheelock (1); Paolo Nespoli (1); Daniel Michio Tam (2) 


É 4 
Lex 
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2 de Outubro de 2007 Soyuz TMA-11/ISS-15S HAS11FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
Yuri Ivanovich Malenchenko (4); Peggy Annette Whitson (2); Sheik Muszaphar Shukor (1) 
Salizhan Shakirovich Sharipov; Edward Michael Fincke; Faiz bin-Khaleed 





17 de Outubro de 2007 STS-122 / ISS-1E Columbus OV-103 Discovery (34) KSC, LC-39A 
Stephan Nathaniel Frick (2); Alan G. Poindexter (1); Hans Wilhelm Schlegel (2); Stanley G. Love (1); Rex Joseph Walheim (2); 
Leland D. Melvim (1), Léopold Eyharts (2) 





Em Órbita — Vol.6 - N.º 67/ Janeiro de 2007 66 


8 de Dezembro de 2007 STS-123/ISS-1J/A 


Em Órbita 


OV-105 Endeavour (21) KSC, LC-394 


Dominic Lee Pudwill Gorie (4); Gregory H. Johnson (1); Richard Michael Linnehan (4); Michael J. Foreman (1); 


Robert L. Behnken (1); Takao Doi (2); Garrett E. Reisman (1) 





sb à fi 
sr: | 
i 
4 4 
| di | 
a Ce 
q | 


M 


Para além das missões referidas o manifesto dos vaivéns espaciais prevê ainda as seguintes missões. Estão também incluídas as 


missões russas e chinesas. 


29-Fev-08 STS-124 OV-104 Atlantis (30) 
08 -Abr-08 Soyuz TMA-12 Soyuz TMA-12 
10-Jul-08 STS-119 OV-105 Endeavour (22) 
19-Set-08 STS-125 OV-104 Atlantis (31) 

7? -Out-08 Shenzhou-” Shenzhou-” 

09-Out-08 STS-126 OV-103 Discovery (35) 
22-292-08 STS-127 OV-104 Atlantis 
22-292-08 STS-128 OV-105 Endeavour 
22-292-08 STS-129 OV-103 Discovery 
292-299-08 STS-130 OV-105 Endeavour 
22-2992-09 STS-131 OV-103 Discovery 
29-299-09 STS-132 OV-105 Endeavour 
22-299-09 STS-133 OV-103 Discovery 

2 9992 10 Shenzhou-8 Shenzhou-8 

29992 10 Shenzhou-9 Shenzhou-9 

2 9992 10 Shenzhou-10 Shenzhou-10 
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ISS-1J/A — JEM PM; JEM RMS 

ISS-16S. Astronauta sul-coreano. 

ISS-15A — TITS S6. 

HSM-4 

Terceira missão espacial da China. Passeio espacial. 
ISS-ULF2 — Missão logística / MPLM Donatello 
ISS-2J/A — Missão científica. 

ISS-ULF3 — Missão logística / MPLM Donatello. 
ISS-UF4 — Missão logística. 

ISS-19A — Missão logística / MPLM Donatello. 
Missão de reserva 

ISS-20A — Node-3 e Cupola. 

Missão de reserva 

Laboratório espacial 

Acoplagem não tripulada 

Acoplagem tripulada 
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Cronologia Astronáutica (XXXII) 
Por Manuel Montes 


30 de Setembro de 1933: O globo estratosférico URSS-1 voa durante 8 horas e 15 minutos, alcançando uma altitude máxima 
de 18,5 km. Os aeronautas Prokofiev, Birnbaum e Godiunov encontram-se no interior de uma cabina esférica pressurizada, que é de 
certa maneira, um precursor das futuras naves espaciais. O voo do URSS-1 atrasa-se em muitas ocasiões devido ao mau tempo, 
incluindo na presença de dignitários da nação, de modo que se decidirá a partir de agora realizar tais ensaios fora da atenção do 
público, anunciando-as só quando se encontrem já no ar. Esta prática 1rá se perpetuar durante muito 
tempo, inclusive no programa espacial soviético, e que evitará uma excessiva publicidade de 
tragédias como a que ocorre a 30 de Janeiro de 1934, quando três aeronautas (Pavel Fedeseenko, 
Ilya Usykim e Andrei Vasenko) se despenham a bordo do globo Osoviakhim-1, acabando por falecer. 


-Outubro de 1933: Os motores desenhados por Tsander (OR-2 e OR-10) são testados num 
banco estático. Também o serão os motores ORM-50 e ORM-52, construídos por Glushko. 


-10 de Outubro de 1933: Remmhold Tilng e 
dois dos seus colaboradores morrem numa explosão 
quando tratam de comprimir uma vintena de kg de 
pólvora que devia ser empregada na propulsão de 
foguetes. Este é só um dos múltiplos exemplos de como 
a nova tecnologia incorre também em graves riscos. 


-13 de Outubro de 1933: Funda-se a British 
Interplanetary Society, cujo primeiro presidente será 
P.E. Cleator. Nesta data efectua-se a primeira reunião e 
se descrevem os objectivos da sociedade, que segue os 
esquemas da American Interplanetary Society. Porém, as leis britânicas impedem o ensaio de 
foguetões e outros tipos de experiências relacionados, e a BIS dedicará todos os seus esforços ao 
desenvolvimento teórico da ciência astronáutica, assim como a sua divulgação. 





-29 de Outubro de 1933: Aparece um artigo no jornal "Sunday Referee" no qual se descreve 
como um alemão chamado Otto Fisher realizou um voo (falhado) a bordo de um foguetão em 
Rigen. Estudos posteriores demonstraram que a noticia é uma fraude simples, talvez inspirada nos 
trabalhos de membros da VfR em Magdeburgo. 





-31 de Outubro de 1933: O chamado Instituto de Investigação de Propulsão a Jacto (RNIIN), formado pela fusão do GIRD de 
Moscovo e o Laboratório de Dinâmica de Gases, encabeçado por Korolev e Kleymenov, inicia as suas actividades como tal. O grupo 
de Glushko continuará a desenvolver motores cada vez mais sofisticados no seio do RNH (inicialmente chamado RSRI), entre eles a 
série ORM-23 a ORM-102. 


-6 de Novembro de 1933: O primeiro voo do foguetão GIRD-09 Serie-13 (ou GIRD-13) termina quando o motor explode a 
uns 100 metros de altitude. 


-25 de Novembro de 1933: Após superar com êxito um teste estático, o motor OR-2 de Tsander pode ser aplicado por fim a 
um foguetão. O GIRD-X será o primeiro vector soviético de propulsão realmente líquida: oxigénio líquido e álcool. O OR-2 recebe 
os propolentes pressurizados por uma garrafa de nitrogénio, e utiliza-os também para refrigerar a camisa da tubeira. O tamanho do 
GIRD-X é inferior ao GIRD-09 (uns 2 metros) mas a sua actuação é algo superior. Na sua primeira missão alcança uns 80 metros de 
altitude, momento no qual o motor se perfura e perde impulso. Desviando-se cada vez mais, acaba caindo a uns 150 metros do local 
de lançamento. 


Nota sobre o autor: Nascido em 1965, Manuel Montes Palacio, é um escritor freelancer e divulgador científico desde 1989, 
especializando-se em temas relacionados com a Astronáutica e Astronomia. Pertence a diversas associações espanholas e 
Internacionais, tais como a Sociedad Astronômica de Esparia y América e a British Interplanetary Society, tendo colaborado com 
centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica Spaceflight e as espanholas Muy Interessante, Quo, 
On-Off, Tecnologia Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora semanalmente o boletim gratuito “Noticias del 
Espacio”, distribuído exclusivamente através da Internet, e os boletins “Noticias de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, 
participando também na realização dos conteúdos do canal científico da página web “Terra”. 
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Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Les) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se em 
segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). É medido 
dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso específico maior será 
o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define a força em kgf gerada pelo 
motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kef 
( E tkg/5)) 8 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (Tq) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido representa o valor 
do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os propulsores a combustível sólido não 
podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a combustível líquido é o tempo médio de operação para 
uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. É 
necessário ter em conta que o tempo de queima de um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo 
de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Ies-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Combustíveis e Oxidantes 


N,O, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N5O4 consiste no 
tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N,0, contém menos de 0,1% de 
água. O N,O, tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo incolor na fase sólida. Este 
oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável com o ar, no entanto inflamará 
materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. O N,O, é 
fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura de combustão. 
Grande parte da água condensada é expelida e os gases anda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de 
nitrogênio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogênio puro. 
Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMH ( (CH;)NNH,) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMH é um líquido altamente 
tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É completamente miscível com a 
água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível aos choques e os seus vapores são 
altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem uma densidade de 0,79g/cm” , sendo o seu 
ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é transparente e não 
tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, isto é resistente ao choque, 
a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos choques. O oxigénio gasoso pode formar 
misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que podem explodir em contacto com a electricidade estática, 
chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma 
densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, — Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 orto- 
hidrogénio. O LH, é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um líquido altamente 
inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. O hidrogénio gasoso é 
purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos paramagnéticos. Os óxidos metálicos 
catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode 
ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma densidade de 0,07 g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a - 
259,0ºC e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é um 
potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amônia e ácido perclorato ou por composição entre o sal de 
amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o menos solúvel de todos 
os sais de amônia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação gastrointestinal e a sua inalação causa 
irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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